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CRISE NA AREA DE SAODE TAMBÉM
ATINGE O HOSPITAL DE IGUAÇU

t.:rr ale à popul'-)ào igu.içuana: rn.'!O adot'!la. Se 

�,o acontec• r a vccc, e c:rto que ria� �.,co�tr�r� um 

., sequer a L''l d spo-•çao nos hosp1f.J1s pu�/1�0s do 

.,;,.1ç-,1o. Pensa em tentar uma_ vaga nos hosp1ta1s con• 

�- ao INSS' E 1ucça. O unico hospilal que ainda 

,de gratuitamc-nft> a populaç�� em cas�s rfe f"'mer-
d - J.-1 - pitaf de- louaçu an - c u  n, ui 1 terça-

;_e; q
, 

· 4 ranli;ar parte c'-:.,,tc !erviçc cm bre--

ve. Na verdade esta unidade suportou ao máximo a 

/liplicacão de alendimentos provocada pelo cancela-

1"",\,0 dos convênios da rede particular e pelo fecha­

"" ento do Hospital da Posse. Sem a infraestrutura de um 

f�spital de graf!de porte, o Hospital de Iguaçu não tinha 

,.�'!'lo receber todos os pacientes que o vinham pro­

;�rando. Como se já não fosse suficiente_ também vi~ 

n�a aumentando o número de pessoas trazidas de outros 

rt•inicip1os da Baixada, igualmente_ afetados pela crise 

éa savde. 
A de:isão pelo iminente fechamento da emergên-

c 3 'oi tomada durante uma longa reunião, onde esta·, 
,iim prese.,tes membros da equipe médica da unidade, 
a,., ;ão do hcsp1tal, o delegJdo do Cremerj (Conselho 1 

••- ,,ai de Medicina) em Nova Iguaçu, Elias Feld e 
rePrese�tantes das secretarias de saúde da Baixada Flu 
rr _ ... -� r d. c'1tid3d s ciimunitárias. Os diretores lem 
!:.r.:'rani que o Hosoital de lguaçu po$sui uma estrutur� 
vc -ca para a obstetncia e traumatologia, e, dessa for 
,...J ��:, t:.,., rnm(' recc�er tantos pacientes em sua t-ner­
Qi;,c 

(',..rr, a med' "'ª llS vitimas de acidentes no muni 
c1i:;io ""º terdo o· +,a opção senão os hospitais lccali­

u e,...· .J � > R:c dC' Janei-o. As altern tiva< 
V€. nao o Ho�pita1 Geral de Bonsucesso e o Hoc:­

c. F r J n J /1, é er O atendimento, porém 
;,;,, ,re e g.:.rtnt C'o !)a rnesma forma que os hO'>· 

L •31 da Ba,xada os pac,crtes prcven1entes da regifü 

•am�-...,, <_o e --rin.nado"' A" reorr.::;ões e trar,d rên 
�· p.::::� '10:-,i•ai do Rio�• Jm_,r:, � ... tornrrr cad. .. v?Z 

.. m<?smo ,...,,la t ç rlotaç..-to à quêl t ..,,. 
- t t .. o �ubme.-dos. 

A população reclama 
TRÂNSITO DE NOVA IGUA(U NÃO 

TEM PLACAS DE SINALIZAÇÃO 
.,_ .. 1

..J "iia! " tem�o .li, + J tj ç- :::... de tr;,- te- vem 
ª�"'ifãJa cc-;o m ciO;., r·i11 .. pô1;, pro.;I._ na3 veri 

j r _. C ntrc d_ "Jové' louacL Ndc. t-a como um 
r.:•c: ,. : �---ch"'gc.. 1� "3 e cai. .. ad 1v r,har G"é rua 
P=!-• 

_ 
n-11.J 

,,,
�;1c;11, qual ó a �;efcr 'lci.31, ... ofT'lo �hegar 

� 
... L ..; • ,,..e-""::, ... r.dc- e c·+acionamento é r,er­

m _j ou na;:. 
D.. :..a .. das de hf,,r ,to a placas e sinal".,.�ção de, 

� ª '-i, trc· ó_rgaO'"' dividem l' rc-;oonsabílidade pela 
� 

•
4 

d�> n ' zaç.ão da cidade· a Prefeitura Muriicipa1 
.., a 

Ci;- tran d Pol1c1a_ Mil tar Destes, o que !e vê 
-

d 
per .. os n j 1uminosos e e, patrulhamento rea-1:- O P: os guardas de tr,nsito em pequeno número 

� '�i°s e:- Lrns poucos pontos da cidade. Cem tar,to� 
��; r 

rri ... 2.• ª equ � de _reo_crtagem do CL saiu a campo 
e.-

0 statc:lr a !Sttuaçao in loco_ ouvindo tamtém a 
... �:. .. motcri:.tas 

rr ... 
· ... 51 tC�·-merite $e e:., cl-iegasse agora pe1a pr; 

�
ira vez eM Nova lguaç , e1J acl-io que não ,a con• 

r ��ir sa r do ugar � gente "'ªº vê me�mo placas indi-
1 r,/; 

po· exemplo,_ cerno chegar à Po�e - concordou 
,;; -''"3 /J. ria Carcl tna 

v 
t,;

't 
h;, plac•s do tipo "Pare' ou ind,cadoras de 

rt"'u! e e n,. 1 e rn1J1to_ pc,ucas placas de t:po mais co-­
r rta,. 

ndi:ando o $:nt1do a "er mantido ("virar à di­
�nc .... ,

r..u contramao''\ por exemplo. Também �ão foi 
e d

n rada 
1
a s,nal:za�o de asfalto indicando a e:x1s•ên-e esc,.. as. 

r m-•....,r t· ... €. ..J 1._. d! IT'.I c.r 
,.. ..,.. 'J eco- •,ri( nl"I ,. u rr 

rr: -f r1! .. 
r:iov mente,

_ 
ncrr.-.a1':"t ,'le dE'sp º" cl r1 

Cta T • 
ç �m d t locai· • r Quina d<· r 

ec _. n"" L 

e e ez nha P,-+,., t- palr:o constant de e e,-.. ... • !'!IO f'ntre motC"r st _ 

E�OTISMO EM ALTA CCTlCÃO
(Celso Martins. páginê 5)

Diretor do Hospital da Posse ao U: 

Irmão de Itamar Franco é 

inimigo da Baixada Fluminense 
Augu::.to Franco, irmllo 

de Presidente da Repúbli· 
ca e coordenador regional 
do INSS, é o maior inimigo 
da S.,ixada Fluminens�­
Esta é a opimao do diretor­
geral do Hospital da Posse, 
(HGNI) Thales Cardoso de 
Mattc,�'.1cto), que nào vê 
outra cxplicaçâo para o 
desprezo e a discriminaÇé: J 
que o irm5o de Itamar r 
serva à populaçao da re­
gião. 

Com a medida, Augusto 
Franco fez voltar à estaca 
zere. :.:. ' .... _ _ forças cm­
pa. ,�.ad., r,a gradual re­
ccmposicão do Hospital. 

Desta forma, o atendimen­
to na unidade permanece 
suspenso e, apena:; graças 
ao'" esforç:r: de- ' -.-i ::,r í­
rios e da diretc, 1u, d e .. ii"u­
lura do hospital tem sido 
mantida cm es1udo opera­
cional, prcpi!rado p a r  a 
uma futura ,�ativação. 

sem ter como operar o hos• 
pital, decidimo; pela para• 
lisaçâo do atendimento no 
d•a 9 de junho. Duas se­
manas dcpoL, o senhor 
Augusto F i!:"l > remanejou 
70 d-::! nc. �e 11édic:>s -
J ir.e:. 3 �he 

A 
Sogundo revela lha/os, 

ele transfe, u 70 médicos 
do Ho_ ,, -3J da Po5St. pard 
l r, ...... do �io ª" Janet, o 
rr , ? " , ;J:., 11:e a m • 
dida 1n r�dirir1 uma eoJ• 
t�o e "t� - r ... �l:. ·t1.1r.3 do 
atendimr,t,, rias á l?a > de 
P' • · t .. •,.1dei-' 

BLOQUEIO DE VERBAS IMPEDEi 

O FUNCIONAMENTO DO HOSPIT Al 
unida_de - planejada para )uprir a d. rn 1_ 

da ª: �tc;1d 1r e
.
nto médico de uma pn�ulai,.;J ,.._ 

: v,. 1 a: :1m1,. e.- .J: _} m•hue ,J-. .JC e , .. -
l,J - 1

1
11u� � d t:'°r, ...i� co�v� 11..:,_ entre � h _ � -

- �r o aa ... ,u , a., ' "''-e ,n1, deste ano, no dia da posse do atual diret.,, Pv1 e cco:-do, o hospital deveria rect � r E - vale d� m.r,;o, Cr$ 9 bilhões men, aíc do q�3is 2/3 . .-3m �rc.v r C7tes do Governo Fci� . e o r,;, -t, e. Ga Prefeitura 1guaçuana. 

d 
;<>rém,

. 
mais de CrS 60 bilhões, q�antia que f-r v_ ia

l 
se e;)a�sada pelo Minis1ério da Saúde ao t ,,fa da Posse, permanecem bloqueados <ob a a • '•cao de debitos da Prefeitura de Nova Iguaçu c m o /N<S, PASE_P e FGTS. Thales lembra que os 

lhe,;:· 1' ,i, ,c1p10 ultrapassam os_ Cr$ 100 bi­
b • Í 

poréri, segundo acrescenta, parte deste dé-1 e i paga e o restante foi parcelado. 
'� � .,- J a�endimervo J:!.::·11li:ado, o HG.\: dei­Ã

J� º-;.. l 
ai �ar 500 cirurgia>, 120 internaçã�s na J 

'"'11 ia 
rr. atendimentos -�m6u!3•...:ria:s e emsr-

, g... 5 e 300 parto-s e cesaríanas por mês. 
e-Ir 

"!.-: Estive conversand_o com um amigo meu e 
1 r m 

is_c qL_e _as fu�er.irias estao r�gistrando um 
As -�O de ob1!0s tres vezes maior nas residências pe. �:,as esta o morrer.do cm casa sem 

. 
buscu socorro méd" d . . ter onde 

ico - enunciou Thales 1 
r"a d 

E�!re e_utros acpectos que dificultam � melho­
s�, d�., �erv,ços prestados à população na área da 
HGNI 'c,.,r

r-�1ret;r_ cita o não reconhecimento do 

1 

cico gratuito""'n�
n,

��i
�;�-tador d!- a�endimento mé-

1guaçuaF10s no processo ªd: �
u}ênc1a dos _PCI íticos 

tendf'�,..ia h privati1;,_ição da- said:"ª 
da 

t'
�1da_de, a 

:,•end - rito e :! d1scr1r:-:in i • 
e

L 
a e tt1zaçdn de.. 

c1en1es da Ba1»da qua�d 
a 'º -O r;tª pelos pa• 

p1t:31c:: do � 10 de Janeirc.. 
o remov• cs para ho • 

TELE
_RJ. instalou 60 novas linhas no

D,stnto Industrial de Queimados

r • 
' 

- Nós estamôs cem ore· 
blrmas na área de manu-

1 tençào, segurança e nutri­
ção, mas não t:nhamo� pro­
b!rn1a, ,fo r" ai A prc­
.... :.J. il '1av1a cõnsegu do 

recompor completamen e 
os quadros do ho;plLI 
e-.:: t 1t e'.., 17,.., m.l 1·c e 
l ir' au, liares ae enfer-a· 
q, ri, •,•, ,.., > /\,\mi• t ""iO da 
SaLtc1e d.,.,, 1 c1 cum;: rir 
o � t e k repo,;,C(: e l"O:, 
1ic .. .,..o:; srm di!1h_ ro e 

O repa(,,_,� e! ... " r <Jas ao; 
'l t p _, CC t-r:-!Jém 

e visto como cbjF '::, d" dis· 
c 1mi11aç(._.., : � J ide o d1-
r �'f' p_. n �- 1to de 
mr1 n e i'" r: H'J"Qttal dd 
Pc ,"" n , ... 

" .. e; 1e r 
o H 

... (il-- .. -u j"">"'<.] 
't..� bilhões 

L ·-ioa, 
�•c 1d d� 
e n e tado 

,.i -•jn ,. 
N"JkJ1 
11 ........ r-1an e"""'"'.., por e 
rnt t .... rn 1 )rtdr,te oa-
r" , PIJ) 1 e: � [ t�do 
- � ..... rrt, J r,õ-s 

Ptmo nZAR LAHCA VALDiR \'itELA 
A DEPUTADO FEDERAL POl't B. ROXO 

O Ver '"do;r P'-vlo C..!zar Pert rê, do F,./ .id, ,-e.ta 
ti ,balh,-nc'c. ;,ol"ticer,-, ·nt .:, , : l" rro sor Valdir 
v,'.1 � "' p1c-'1r �tdr o 

.. 
e. '? t Ht ... J u �., ano pc.ra can-

1d, , c.�!l ,tod > •de ai nas ele ç _ d, prox r,-,::, ano 
,fç l, qvc r.as c.li;;içõzs do ano pas 1ado a, edcOu sair 

e. idi�-+ .> " 'JI foito d B�lford Ro "'I n •.,. 1.-gc-nda ,..(.-.. 
F-' ,r .. õ, c1gcra ec.rc.1 mais inclinado a disputar pela r,ri­
-e,ra vez uma elerçdo. 

S::?g1md..> P11ulo Cézar que se a1 l .. tOLt r i..e, t n 111 
- ir -, ,enc u do ?MDB da Belford Roxo para a11.cL,�' 
� • · e •' v{rios cetr-e' da sociedad�. \'aldi. ",. !,__ 

-.Era, ao lado do ex-Governador Moreira Frarco, um do,; 
grandes puxadores de volos pa··a a legenda d'l ?".'DB 
em 1994. O Vereador acredita que Vilela, por repre­
sentar o povo, é a única liderai ·a :apaz d ol--t-" 
"""'e:-:, r - eleições do p:-óx :rro e 10. 

_ Paulo Cézar aponta três fatores que, em sua opi­
'liao, favorecerãc o nem� de Vald"r 1/il:,la, é d. B,lfc-rd 
R�xo, trab�lh� com educação e teve im�nso· � ... rviço5 
P· est-�os _a :1d:=-de no processo que culmine:.., com a 
emanc1paçao daquel� antigo Distrito de Nova Iguaçu. 

"'.4-lem de cont1r com o apoio incondicional de v.a­
nas lideranças tradiciona ,s de Belford Roxo, V,le/a se­
�undo Paulo Cézar, tem a simpatia declarad� d,-, 

0

Pre­
,c,to do Rio, Cesar Maia, do s.-.nador Nél-... n Carr, ·--o e 
do ex-Governador Moreira Franco, l:'ntre 0L1tros. 

IlOíS A '\'OS DO GOVERXO BRJZüL.t FOI 
TE)I \ DE P AtESTRA EM B. RO\O 

Os dois primeiros ano.; 
de gestão do Governador 
Lc.-,nd Brizola (foto) foi � 
t.,,m3 ::ia palestra profer;d .. , 
n ult:mc C'l'l Jnda-fe, ... a. 
-Jia 19, polo S"crctário d. 
Planejamento e co�trol 
de- f••�do, F"'mand,-, Lc-pe• 
Esta foi ma ,s uma dentro 
d, c_1rlo de r'Jale-fras pro· 
movido pdo Direlório do 
POT do município vizinho. 

1 1� .., r,1 e.' do 1')01 
A I l Te ,. FPrr,•�do . ,._ 
P s d •., -:i, :1 mpcrtâr 
e, J en1 u-.•ros 1, ,r,,,,.,. 
u,-.1a m ira d� rnvel a 

, i ,... 

n > • n 
e ! rrC'" 

1 i,m or o que mui-
•e V '» 'lr ::tn-

n J e. te ln r- ' 

J:ll c'c 
!• 

cus. inv"• 
ter e ,s r J 

' ' 

,. 



O DITADOR E OS OPORTUNISTAS 

Terminou sem alarde o Encontro dos Países Ibero­
Americanos realizado em Salvador. onde mais uma vez 
a estrela da fosta foi o dirigente cubano Fidel Castro. 
Isso explica o fato da mídia não ter dado a cobertura 
especial que o Encontro merecia. Azar do Antonio Car­
los Mçn�lh,tC's-. que m:lndou fazer uma faxina na cidade, 
recolhe-ndo inclusive os mendigos que infestavam o Pe-
1-:urinho 

O prezepeiro Cario Menen, que só continua pre� i­
dentu da Argentina porque não tem um irmão chamado 
Pedrc Cof1cr - oo Menen - tentou mostrar serviço alfi-
1€tendo Fidel Castro, que nem tomou conhecimento da 

tigura. J\'\enen, que no tempo dos governos militares 
da Argentina ficou preso por ser considerado um peri­
oo:;o es�uerdista, adept:l do "peronismo", mostrou ma1s 
uma vez que está totalmente recuperado. Mas o pior é 
que seu oportunismo já fez esc..:.la no Brasil. 

Não é que o lider do Partido dos Trabalhadores na 
Câ01ara, Vladimir Palmeira. tal qual Mer.en atacou fi,-­
rr,emente Fidel Castro, chamando o líder cubano de di­
tador e colocando em dúvida os métodos utilizados em 
C- ba para alca,,car sucesso na área da saúde e da edu­
cação? Exilado na ilha de Fidel entre 69 e 72, Vladimir , dá a impressão de estar fazendo jogo de cena pra agra­
dar futur.:>s ali,,dos. Não se pode esquecer que ele pre- · 
1e-nde 5er gover,7ador do Estado e os grupos re,:icicn:i­
f'ios estão com dificuldades de arranjar candidato. Nes:o:;e 
jogo, vale tudo. 

Essa esquerda burguesa é mesmo perigosa, mas, 
ainda bem oue estamos vivos para ver de perto tudo 
'sso. No Pal.jcio do Planalto, o ex-comunista Roberto 
Freire articula-se maravilhosamenre bem com os quadros 
mais proeminentes da direita reacionária e entreguista. 
Será que ao colocar a cabeça no travesseiro o líder do 
Governo Itamar ccnoegue lembrar os nomes daqueles 
r ue mc·reram na� lutas sociais que continuam aconte­
cendo em no�,o Paí:;? Tenho certeza que não, pois ao 
ver a de:;envol u·a de Vladimir Palmeira sinalizando 
pua os "nec-liberais", que ele também é um político 
confiável, comP-;-o a de�confiar que o pcder é um narcó­
tico que. ao o;er ·r1g:,·1do pela esquerda burguesa, pro­
duz efeitos de ct>tuc dade, falta de caráter e perda de 
memória nadcna 1 

Que e dio3 o atual Ministro da Justic;a, Maurício 
Corrêa, que, segundo àizem, está buscandÕ uma saída 
hcnrosa. Cabe uma sugestão, basta seguir o exemplo 
de engenheiro e empresário italiano Gabriele Cagliari, 
que estava na prisão San Vitore, de Milão, cumprindo 
�e -,n11rido per ...,,...1◊ de pri�ão p -- r-•-•i,-- .--- 1 ia1 
rx .,,re d- .. Jta _J, J ... .;� -..,Lc.. att.: 

m. 1 .... u,.._se ano. quando foi pego pela ''Operação Mãos 
L r ,pa�11 de combate à corrupcão. O empresário não 
, t istiu ao proces30 que estJva ;ofrendo e ai:,elou par� 
C SlJICIC.10 

Ê claro q:.Je o r.r- .J '/• nbtro e.a Ju!>tica nao pre-
c1�a chegar a tanto. Basta exercer o poder que tem nas 
m-... ma 1, prender or rnJ1:, e'.;. ,:c,c..ipto:.. de::se País. 
E quando hcu· er o retrocesso - que é claro que vai 
c.ccntecer - e, ... r..,!'J P o cargo e saia pelo Brasil fazendo 
'--•ma camr,ar, 1 :: r-_ ) •ica na Justiça. Ê capaz de a::abar 
Presider•i:-. 

A falta de �eriedade na política brasileira no!= leva 
ê avaliar ,J onl I r3 -3merinna. cnde o pre�idente Clin­
t""� - ,�rrlr-ir'1 bastardo de Reagan - tomou uma ati­
tude r-1 m•1,to ...,..�cho'6

• Apresentou uma proposta con­
t'li .. t""r'J F'l--- a e -1tnd1 de h0mos�exuais nas Forças Ar­
rr a�-- • ri ,... � r ...., nxponham suas preferências �e-
>- � -' !-1 -ri.!d d ... 

O lr -:-, - e I CI nton qu durante a c-mpanha 
e"eitcr e..,., J 3 cJtd to::k,,. os ire�mentos "-ociais, prin-

'--_ ' q· e do con id�·rc::d("I marqir aliz3-CI 
e- t e 'J - .-.. ...Jos �omos.:-..x ... 11� depoi'. de eleito 

.-,.1,. r- d f e .., pa -1. D_., t-etero, �u':I\I e 
--n � r \i _lddo um " ado mai :,qui, ta" em­

c', -ue- .. in: 13 -1ris ,:;e1: drt e-- orce Na 
nc-:::nne �o.,ht. fa por Mr 1en, Vladimir 

vai ) 
comF=,,._ 
pe--J_rn,-1, 
e rt� 
e out . ..--: ., �:... :· _rul' 1n:;;i • 

l 

l 
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CORREIO DA LAVOURA 

HOUõfS MUNICIPb_1S SE�!O 
IMPLMUADOS tM li 1"llAíU 

A See-?taria de ÜF" :envolvimeí'·"' �ur� 1 A� .•;r ns; 
Fundiários (SEDAF) de Nova lguar J Jc te J , -,rc po :t 
da Secretaria Estadual de Aqrlcultura. A _ a_ t : m . · t� 
Pesca (SEAAP} de implantar os Hort lv\ur::cipc::is AJ­
tosu, t�r·táveii O projeto tem o intento de incentivdí a 
campan� a de cem bate à fome, partir-,do da impo• :.1oi­
lic'ade do ac so da pop1.•lat,.ão carente ao� hortigran· 
!t•iros produzidos convencion<Jlmente, de cu:.tos inaces­
s,ve[s J maior oarte dos brasileiros. 

Pelo siste�a orgânicc, sem uso de agrotóxicos ou 
de qualquer insumo químico, o programa visa a pro­
dução de alimentos destinados à merenda e�colar hos­
p1t-aís, crecb;)s, a' do� e OL'tr1s "'r"ltidade� e� isterÍci -:s e 
fílantrópicas. Segundo e Secretário da SEAAP, Antiiony 
Garotinho, o proje1o será simplec., r3oldo e �1rzto, e 
ervirá de reforço para a merenda e:.colar, como uma 

providência não patern�li�ta de combate à fome, mas 
sim por ser a única alimentação regular cotidiana de 
rr.i!hões de crianças. 

Nn projeto, -o município fornece a mão·de-obra bá­
,:ica, a locali.:cção e admil'listração da área, enquanto o 
Estado entrará com o gerenciamento técnico e o forne­
c'.mento de <::.ementes e material básico para a imple­
mentacão dos hortões. Ainda estão previstos curso-:: bá­
,;icos de curta duração para treinamento e capaciiação 
da mão-de-obra necessária. O Estado iá tem experiên­
c.;as desse modelo rle orojeto em Campos. com uma 
prcducão anual rle 1.500 tonelada, de hortigraniei-<:;· 
e �m c�choeiro do ltapemirim, 220 tonelada:;. 

05 ;,l·rr.,,rtJs r:v,dem o;:er produzidos nurr:a primeira 
etapa de 60 dias (hortaliças folhosas) e em 120 dias 
colherr.-se tuf-iérculos e hortaliças de fruto. Ob�d1(endo 
o calend6rio acirícola e exec,_otando a semeadura nas 
fpcca:; adequadas pode-se ati.1oir com eficiência uma 
producão anual de 220 ton.- ;-d ·s de alimentos, C'"•m 
�ventuais ac.fe":pt2ções noc-, p?r!-,'4m 1.:limáticos e cultTvos 
pec• liJres � cada município. A SEAAP também criou um 
çirvpo tarefa tc!:J o controle do engenheiro Nasser Yous­
;ef Nasr, com represzntantes da Emater-Rio, resp:,;1sável 
pelo projeto técn =co, da Pas�agro-Rio, que repas$ará a 
tecnologia, e a Siagro-Rio fornecendo insumos (:;-=:men­
'!"es, muda::::, cak:árí'O e ferrame:-;ta,;). 

FORUM AMBIENTAL DA BAIXADA 

ENFATIZOU O SANEAMENTO BMiCO 
Foi realizado no ü!t:ma 

semana, em Belford Roxo, 
o Ili Forum Ambiertal da 
Baixada, evento promov i­
do pela Prefeitura Munici­
pal de Belford Roxo com o 
objetivo de discutir as pro-

w � " · 1, ,c-ões para os 
1 mas ecológi· 

cos verificados no municí­
pio. Belford Roxo, ex-dis­
trito de Nova Iguaçu, so­
fre como toda a região, 
co,;, uma série de proble­
,naS ambientais, notada­
mente e_. relativos à infra­
estrutura básica, como sa­
r eamento básico e recolhi­
r, r-nto do lixo. 

o� ..:onvidados presen­
+t,::.,, s 1. ,..+Hio-, 't.mpresá­
r os e representantes de 
crganiz cõe� ambient�is, 
-!"oram recf'bidos p1lo dire­
tora do Dc-n irtamento de 
Meio Ambi1 -t� e T�cnolo­
gia Ce C.elíorJ Ro�o, L�c1-
lia Giri :ez, que ,..,._.,; 
e) ô .). tos do i:: ·oqr -na 
de Despoluiçào da b 
C,1 nabara inkiat1 '� d.J 

Governo Estadual apoiadJ 
por v-·rbas do governo ja­
pc,nês. 

Ccmo grande parte dos 
rios que dezembccam na 
baía é proveniente da re­
gião da Baixada, muitos 
do:. t-abalhos relativos ao 
programa - como a draga­
gE;m destes rios, cdnais e 
valões - serão realizado> 
,e s rrunicíoio5 da 8<.1ixada 
Flumin�n�e. 

Ô\.,tm problema çirave 
ccn�t<)tado em Bdford Ro­
X'"', o depósito irr�3uL r e 
a p:luiçào dos rios por re­
síduos ,,dwtrhis. também 
VI [. ! Q de -rr, �er � e' 

.. e 1: ia�,uçôe� por parte 
pr :-t c-. D prc en-

r .10 J:--nil das ,ai, 
rnprn -1>.acla ri� P" 

da Flur,1r·n - l r t 
da Bave,, Herbert Than, 
"'r r,,. .. Prit'"'tt ?'"'"" cnri' ,;c'ados 

C.< :-ic •r e .., cvntro-
J 1duo· rea I izado 

rr 1 1 , li 1l alemã, 
lacfo • ' ' ird Roxo 

-:i, 1958. 

Puhl!qua o Ba!anco de sua f mpresa 
no "Correi!> í!a lavai .l'. !Fl. 767-?72� 
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Ter• u -= rnrr )r 1Uf.. 
prstj_,. r'' adqui ir u rn 3 
m rc:idor;a a crt':lito. como 
� "Jbido. é obrirrado a pas­
tar •yr um� r:>rr,...l�ta :c.-­
c.1.Jgt-m di... us neg6c1c 
anteriore ., o:ituarão de:a­
gr;ddv""I, mr. r-M -,-.ária 
n :te.:; Cõ!,O.i. Ai::,n .,3r di· �o. 
a,ó a criaçao do C.6:fic:,'.) d,. 
Defe J d r,.,n..,,•1 " -,..i')r o 
,:nmrradcr r.3o •inha com'.) 
�e dffend-r cio, maus n'7-
gociante:,, inúm.;ras vezes 
acusado:-, d� -:b :cumr,rir 
_brigações as:u:-nidas no 
r.icm rto da vrnda de um 
produto ,..,t da p:-e�ta,:ã:> 
de ;rn c:crvko. 

Ccn�uc!o, r,.umi" ini- ati­
vu C.::g1·J d· a 1 ::>!. o 
Prccon de Du171 e c'� ·ce­
xias (érg.Jo d:i cr�tari:i 
Municipal de /\r-o Scd31l 
além d-? fo7rr p-e.,·:::3lrr:"'r 
cs direitos de pr : .. , co 1e­
�ado, ainda pro·-1id2riciou 
- conforme determina a 
lei municipal 1078 - a cli­
vu!gacão c!e um� "kta .,�­
gra" de empri<;-::as que não 
cumprem as dstermina,;Ces 
do Cód'go. /\ rela;ão de­
nur.cia nada menos que 48 
empresas, todas envolvi­
das em um do; 35 proc-s­
so:; cqcarninhado� à Jusf--a 
pelo rr-;5o , � p:-ir.,ei�o se· 
mestre J"' 1993. Na \'ecda­
de, este númzro correspon 
de a apenas 10,29', d-o 
total de reclamações lev-o­
das ao Procon pela popu­
lação. 

As empres:ts citJda3 na 
re:lacão estão ap: ewertada� 
aba{xo, seguidas pelo nú­
mero de reclamacõas d� 
consumidores: 

Tele-Rio (35); Ponto-Frio 
(31); Casa Garson (24), 
Cedae (211, T eleri (22); Or­
tcbcm (8); CEF e Arapuã 

'1 '+ Á lcrnf' 
-a .3 f5i 1'/1u!ticreri 
vo;_,,n '4) Frio-P,·0 F""" 
ca de f"o1e1s .;;1riiiT1 r_ m, :rin, Óti:e· B�:i ,..­
Lar e Nau� lf"l"l,:i,,_1 
�a C.rvalho e, r • 
Brl3 tt:I, T::m , 1,, 
Tt.'T'lp, C::..r.-:.·:.� $_. ! 
S6 Pe;a:., Ru�t:ck 1,1 
Fotoman J, Ho�e, ?� 
Mário De. --;n�. Eletr�.., : 
J\ª -:;:árH) p :i! R ur;.- fi;., 
Di:t·i', · ra. Auto 11 
nica Ta'· "l"I, O'." 
Stt- er R::. :. <- k. e .. 
& V :deo. Ba, co 
f,/\ai'"a 1v Jter· �, e' ,.. 
trur�o, (./1 �tal1 , '.:'l R -
r,.t ar ··to e;"t?-r, P10---r� 
t. 11 .-j:,,. F -t: A in t: 
rdo. l11d ·•r a � Pc..,. 

r- di""', r,,,,i! �r ri � 
(_rr,,;n .. :., Da ri,.. S 
n,"'rcad·, r °;i� B-�-�-
CE1{ .A.i=I= e lri. ,...a�i:�. 
s d" (21 

lrici�tiva� ccmo e··� 
a" 1ue ve•dads -,,,, -
cedem ,:,�""''"'"n a C'' :r· 
tentativas de con·.t1 urâ: � 
uma participação ?ºP­
rralrr-"n'e l::'+e,· ,a 1.e,.,1r· 
à p:p•-'lação a- 'nfcnr 
cões c• .. 1!i, di•.ru\r:,3.-,jr- r��,. 
do intl?:--c ,.':? --1:� p,..; Jil""' 
dos. um gcverr,n ob1"' 
o re.::oJI...J'J rrpular V 
:-,'1 r r- e.:a' ,. ·h-rtat -:· 
r:;r,uprão e protegida:� 
h bur :11ci':I íT'al-inte� 

Um pa· zo ínp,rt: 
re ta .J�•--,..c•o, o;:er"a � li 
ul;i?ç�o r e::+:-s me_:m. ... 

rnc Ides c' � uma reLy10' 
. r7, re� · - que r0coll eme· 
foll;J COf"tribt ·rões f'.,,.., 
pul�ór"a· (,::orno o 1=GTS 
-. J:. t1� ,alhadore'i e .,.: 

as repassam, enibol�\;� mpunernerite estes. v.1. 
res 

� UNILAJE 
V,7 LAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂ.'I\IICA PRÓPRIA 
VENDAS A PRAZO

DffiEÇAO: JESUÉ BRITO 

M.itrlz: Roei Wr1 .. h1ngtcn luiz. flm , S 
Flg" Ira . e. CaxlH 

�1'131: AY CM1.1!Jo d::, �.:-'.l.r31, •16 
C<'n1ro - Novo Iguaçu 

EsClttérlo. :lua Prc.r Vr.iln:i e. Ton.-, :::lO 408 
Ce b'o • "lave: lgu•çu 

PEDRA B�ITADA E DER!VADOS 

Escrilório Certra! e Extração: 

Av. Abílio Au�ur.to Távcra, J.793 , 
PABX 767-6116

r�·Cl:C ' .. ·Jr_���­
�--�p�-... �-�,. e1�,:.r1: ·,'Y"· 
t:-- �:"'I :!irrri..:i· "'.e�- (-i-, 
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1\regócio é o seguinte: 
arthur c.:antahce 

� --"\ ._....,.....--.. -----•a-g•en�t�e�d�e�,x�a�r�d���• �c�c�m�p�r�c:e�n�d=e�r �ª�-�lu�_ t:"a 
--,. MULHER DO PC 

desse pequenino país da nossa America 
Elma Farias _ ,.,ulher do f�-

Latina contra o colossal (e covardaco) Don/ m1gerado) PC Farias, outro dia
Estados Unidos, que, 3gora, mais do que

:: ,
e
,, ªc1id1que. E natura l .  Ela dev� 

nt.. ·cu, quer ser o dono do mundo. 
1 ·,,, ,:•e nervosa por causa �• SI-

ISMAEL OE VOLTA 
• -:_ de e' querido maf ioso a - ,e 

estava eu 1� no Sindicato dos Jor-ti.; .. "a� 
n.- r, ,s, no Rio, quando telefonou o R,-,.� i ... nia-!'.1ci::o é coi� f na � 

1 t 11· • · 
cardo Portugal, jovem jorna ista_que ra: 

' ª chil ique logo chamam uma 
bc'.'! lha na terra carioca, mas reside aqui 

;}u
al

qude medicos. A chiliquenta senho-
em Nova Iguaçu, Assunto da conversa,

ec; ... 
1
p

e 
tendida por um cardiolog ista, um 

a s ituação criada pelo 1 .º secretário da 

.. � ;',�o, vm clinico geral e um neuro-
Câmara Municipal do Rio, um vereador 

t d de PT ao nomear Ismael Lopes para, l:-'."1s 
��nócio é o seguinte, cada �é. ic-.l

sem � necessário registro profiss ional, 
d ve te� cobrado uma "º!ª prehss,m

d
a. 

exP.rccr a função de Assessor-Chefe de 
e melhor, verdíssima, pois em <.asa. e 

Comunicação Social. Ou r. o sô se fala a lingua do dolu 
Quer dizer, está de voha a esta c<r '"'"05 

DEU ZEBRA 
h,na o Ismael. Bom sujeito, mas, lamen-

Um c(-vereador pa. ' ista - Jos� 
tavelmente, exercendo ilegalmente a 

·marc Andrade, do município de B01-
nessa profissão. Ricardo Portuga l me te-

_ ... \a - fc condenado a três anos de 
lefonou para dizer que soube . estar o 

:-s.ai:, por ter, no ano de 1 986, desv,a-
Ismael informando a alguns incautos 

do ,,-crbas da Prefeitura lccal para a (Ua
qJe Sl.la situação iá foi regularizada por-

c:-n•a ccrrcnte. . . que obteve O ��gistro de 'jornal ista do 
Fcram 20 milhõ!"s de cruze ros d,-

s: v,co publ co . 
nh .. iro qi..P-, na época, dav� �ara faze_r 

-Ora, se de fato ele obteve tal re-
... .,,0: irvcstimcntos. O Pr� ,e,•o d"' Bo�-

e stro. ó pi..:.e ter t �o mandando a 
tuva era o pai de José Amaro. Quer di-

�?ssa Regulamfntação Profi!::sional pra 
�er o fi!hC" de1J uma volta no pai.

e c.:,.,•e•o. O artigo 7 o da RegL>lame ,_ 
B�1t1 va f•ca muito longe de Nova 

tação Profis�1on?! é ---,1 to cbro qliand� 
_ �u m"'s f:!. questão de registrar c��a 

di, que parn a obtenç ic e: ) .  reg i;_tro_ c-s,: ,:: - -.:ç ... n parJ qL•!' ela t rva de excm-
ryrc a i  ct ... "irrnal ista do .;!r"vu::o pu,?f,co ,:lo _ 12rta ao; pol i+"cc,:; dac1., !e-
e. nri:e'" _dr o, além da ap:e�enta�ao ?,Q -- read es ou riao. Afina l de 
ato d!" nomcaçC.o ou conlrataçao, e, 

<:.e ·3 -::er:-pre � boM lembrar que há 
cumprimentn _, ... e j e tai:el1,;c!' o c3rtic,:, 

0'" CI e cn, vez de politica. preferem d 
4 � E ,, re,f( r ri" artirJ? 4.º exigr. eri're 

p�litica1ha. E às vezes pode dar zebra , 
cutras cv•s:a!.. 0 diploma di curso de ni-c J deu r.,ya o José Amaro. 
ve Sv'"') ricr de k1irnali. mo ,., rle Cor,u-RE!l:;:)V�.ÇÃ.0 
nic•cão S:ocial habili•ação cm Jornalis-r- R-t.e na Gc ze'Pz •�m 37

e e ,.i '1 1  '"'I e - R• t,CÕ�'" Ext, rio• 
e: C e 1..,u-n ... ir ,êruo - cu 

derr.3• "3d .,.,�nt.., e5 ">ertc lh:'>e" - ri'"1!)­
�.,, rn � ,...,..cr qu""' e T' C l-3 nã h 
rer:v • Jo de V 1ore,. 

R-� nteme.,te, Rcbertr Go- ... lr.7 
t· n .... Brasil. Scbre a tremenda crise 
e,tr •ad por Cuba devido ao bloqueio 

�,. .. -1r:, ':ada .,, ... .., ma - v"ic1 rito) eir,:,­
r- �· p:-los E tadc Ur,idc" rle e; •e 
•- Ape·:. d tdas ,. rlif • ,Idade . 

e b ... - t() 1ver rL:m naí� onde .--- 119, TI 
r.""-r de 1,me ond11 ,cd,:- a� cr ! cas 
.. .., 95"'ar.tidoo:. a escola e o professor 
c"'<le a morta lidade onfant,I est� em n • 
vc- - :-;m ravelmente baixos '. , 

Não rri.,h ço Cuba '""% tc,.,ho ccn­
versado rom alguns do!' cubarias que\ 
,, .. .. " t_ A e es costi.,mn fazer per-

• 
c .... n- ideradas ncômodas, espe-

� ..,. ..... te- :1 resp.-ito da exr:téncia á,  
d"" rrc -:'" po t., ..  ,s.  Já fui s:reso pol,t,co 
"' .-- ,... quanto e terr vel uma SCª"ão de 
t�rt ras. 

t-1 1- rt�ra en, C ba? Ô> C0!""lpa­:1,.p - C:J�"os respc:idem qu� não há..,, f r 3cr--.-i1ta· C:cmo tam�ém é dif"cil 

1'F0mtE PliBLIOT ÃRIO 

mo . 
C.-::nio l�mac-1 1 opi::: r'lao tem t?,s 

J_,. r:--�r+c· (nã'"' t.JC �itr CL� ele ten J 
cl• r,-.a.-lo :)O rcqu , te d� falrificar). Essa 

b G,-� - ----<'ll'l fo, r"9'- :i-
nzc:da ) rJo--.!e 5'.er uma tremenda cas-
CJta. 

PERDI E G.C.NHEI 
.J5 Ol'e e:tam=s c..:meritarido sobre 

r, r 1!1 fT\ s do Jorna lismo, informo que 
a ,.�� 1rJc qrrnhou a eleiçao rC"a lizada 
-r., Si J;cc:to dos Jornalistas do Rio. �o­
co, perd,, pois a chapa da qual fazia 
Parto:? r:,, derrotada. A oposição, enca­
br.çada per Pado rp,.,r Rodrigues, tam­
bém conhecido com,:, PC, teve 1 1 4  vo­
tos C'>r,tra 289 da chapa Pncabccada 
;:;el-, coleguinha Mário Auqusto Jakobs­
k nd, editcr internoc<o ,-1 da Tribuna da 
lr.:p,ensa, PC é ç!•agramadcr do Jornal
do Brasil. 

Eu r-ão pretendia ser ca":didato, 
r:,c s iá estou no final do meu segundo 
mandato. Mas a turma ped,u que me 
·:jndidatasc:e a uma da� cinro vagas da 

Co..- ssão de Etica. Acal,ei sendo o mais 
votado para Comissão de ftica Portanto, 
perdi e ganhe i. 
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lll'JIL\AÇÃO PúBLICA 
A Cc.m,uio Municipal de Energia e I luminação (CMEI> avisa a ;><._., ,ão 9uaç,1ana que c:'á rea,bendo reclamação com relaçéo lts ãm.rada, a·ese durante o dia º" ap.;gadas à noite, ligadas lt rede de ilu.r;-: na• r. P\.-�',ca 
A· r� -açf>:-s poderr ser feitas pcsson1mente ou Pnumuihadas M. ••pai de Energia e llurt, naçlio, do Pre'.,tura 1/ n•·ipal• O cv _reço é P.ua Athayde P imenta de Moraes, nº 52it Esta,!:, do Rio de Jonetro, Cep, 26.21 O, 

. r .,,ações que e CMEI receber serfo lmediatamc�• ' "  • otra t· <!• oflc o, 1t light empresa contra•ad• pela P, f •a 1 � os rv,;0\ -ie manutençio da rede de llum , a;,m � 
PT ' Q - � 1, desperdlc o • • colaboraç!o é ndl,f"'n•&v I AI • _. 1 _. <'e I m"'ac :, Púbko é um dos encargo, da sociedade Q, co- mo, me1hor pera o bois.o do contr,bvlf"l.te. 

----------
----------

Femando Lopes faz balanço dos dois' primeiros 
anos do governo Brizola em lrelford Roxo 

A elerçãc Arildo Teles ç.. H.J pr-e� 
5 1denle do PDT em Belford Roxo paroca 
ter aumentado o entusiasmo dos inte­
grantes da agremiação brizolista . , . O fato de ter perd ido seu un,co 
deputado federal para o PMDB, em nad_a 
parece ter afetado a d1spos1çao dos m1 lo· 
tantes pedet,stas de Belford Roxo, que 
semanalmen1"' recebem os secretMios do 
Governador LEOnel Brizola , em reun iões 
cm que scJo orga.1izado_s debates abe_r­to, para toda • ccmunodade, A méd ,? 
de participantes dessas reuniões tem g i­
rado em torno de 1 50 a 200 pessoas, 

'Ja ultima •�qunda-feira, dia 1 9, foi 
V€Z do S•creMroo d1' Planejamento e 

(''"'1�rol" r:- nando Lopes, ser recebido 
") ..... /;,(,M-:J Tn(r- (' eu,; com,ndad�s. E�· 
tr0 os pres:0ntcs estavam o vcr�aoor �:, 
PL Ed inho, os v•readores do PDT_ - �,1-
scn Brito, Graça Hekna e Joaquim_ /::a· 
ria no e .., dire ler da Defesa Cov,I de 
Belforc! Rcxo, E,, ;d ic- �ouza Co$ta. 

Da palestra de Fernando Lopes, desla­
camos (}lguni; tí'":J1co� que aborda ram os 
do,� primeiro.> .:rno, do GovC'rno Brizc l .  
Fernando Lopes destacou a importância 
d�ste tipo d" encontro pelo fato de Leo· 
ncl Briznla nFlo fazer - "como deveria 
ser feito· - uma propaganda mais in­
tema d('J ;"' u governo, o que, na ver"ão 
de f'er'land" "roderá abrir marg•m 
p;1ra que gcvernos futuros se apro-­
prem dds cl--ras importantes do gover­
no atual" 

"Até o fim deste ano terminaremos 
os quinhentos Cieps prometidos, além 
de centenas de escolas que estão sendo 
recuperadas e construídas em todo o 
Estado Mds não é só ensino básico. Na 
região de Macaé está sendo implantada 
a Un iversidade Estadual do Norte Flu• 
minense, na linha do pensamento edu· 
cacicna l do professor Darci Ribeiro" 

LINHA VERMELHA 
"O Governo Federal nâo tem hon· 

rado os compromissos administrativo'!: 

com e �overno do Rio de Janeiro. Mes 
mo oJS ... 1m, Já se encontr,am prontas 60% 
das obras da segunda ctapo, que se es­
tende at6 a Baixada Fluminense. Mesmo 
sem a a juda do Governo Federa l, tudo 
ser& fe,to pa ra a conclusão da Linha". 

OBRAS 

"Dizem que as obras de Brizola se 
resumem aos Cieps, No entanto, pode­
mos provar que isso não passa de ur,na 
grande mentira. As obras de prevenção 
de enchentes estão sendo retomadas 
progressivamente, Até o final do ano 
serão investidos 60 milhões de d6fares 
neste setor, além da ampliação da rede 
de tratamento de água do Guandu, que 
vJ r,,clhJrar seus serviços". 

DESPOLUIÇÃO DA BAIA 
DE GUANABARA 

"E um dos pro1etos mais ambicio­

sos do Governo Brizola, que envolve em 
primeiro lugar o san2amento básico da 
Baixada Flum inense. Por isso mesmo não 
procede o boato de que Belford Roxo 
se encontra fora deste proieto. Não �á 
cond icões de despoluir a Baía sem lim­
par os rios e valõcs exiHentes na região. 
Esse boato é uma granc.íssima bobagem 
de quem não conhece a realidad" Quem 
e t,l fin ,nciando e0 ta obra é o Banco l n­
!na,nvicano de Desenvolvimento (BID) 
e o Banco Mundia l ,  

íRANSPORTES 

"A ,:rc (Coripanh,a de T an,pur­
..... :. Coletivos' que havia sido extinta no 
G?verr"lo MC"·e;ra S:ranc�. fá voltou a fun· 
cior.a r cem veículo� novos e modernos, 
incluindo o:. p.:pi!i f;1a 

"A aúde est, abandonada em todo 
o Pais cerque o Governo Federal iamais 
le• l'.)•J d ério a -nunicipal ização. Não 
acabou com os esquemões que favore­
cem o:- donos de cl ínicas part iculares 
onde e q, e dá lucro é a doenca e não 
a cura. Nesse memento, o Governo do 
Estado não tem condições de fazer nada ,  
pois a mu:iicipa lização, da forma como 
está sendo feita, vem destruindo o que 
resta da sa, ,de p, ,blica" 

MORADIA 

"O Programa Reconstrução Rio pre­
tend:? con5truir at o f na l  di�ste ano um 
tota l de 2.500 muradias, para r,'assen 
lamento das populações ribeirinhas". 

No f'nal do seu balanço, Fernando 
Lopes foi enfático, "Podémos afirmar -
que o Gover,.. ..l Br-.ola é ,:, que ma is tem 

realizado, cumprindo fielmente suas pco­
messas de campanha apesar de todas as 
d ificuldades por que passa o País na 
área econômica". 

,-()LER flf.AR <�ONHECfflO \O UEIO Pl!BLIOTARIO? FAC,\ f.01\-10 NóS DO "CORREIO DA LA V OURA ., 
CONFIE A REPRESENTAÇAO COMERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE EST,.. SE�PRE EM EVIDENCIA. 
11.SSIM voce APARECE E FICA CONHECIDO.

J. r. REPRESENTAÇcWS E PUBLIODADES LTDA.
REPRESEIIITANTE COMERCIAL: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR.

p,::, t' JANE �o - TEL ,��l l  2"2 74t9 FAX (1)2 1 '  5:?3 1 1 31 

i °  <!.O PA'JLO . TELCFAX (OJ  1 l  223.755 1 
1 C A 1LII' TELEºAX 0.-, • 1  ""1 S I

CC�" <0c füENTE� FCP.TAL[ZA �t' VADOR / r:.LO ..,o�•lON•E / 
T"BA / PORTO ALEGRE. 

"Tom .. também o cap.acete da s:al ,ação .. <! a espada do espírifc, e;• 1- a p l•vro c!e Deu• " FL • OS 06 l ,
LEI B, .U 

l t 

li 



PI.GINA 4 

[' 

1 

1 

Dr. JOÃO MORAH COSlA' 
U.{OLt!C.lA 

CO:liSULTCr.;o 

Run. P. rnardl;-C'I de MPJO 1. 99 - P... '303 

Oe 2.• a :;.ª-re::-a, u 16 hor_, 

Tct 768-0313 _ ".:o'I:·� 1.-, �,..0_ 

C' nv�nio... PETROBRAS - Pt:7F.ODRA... n .. :;rn1Bt�­
J)<,R/I - UNIMED - �MIL - ADR,SS - COCJ\ ·COL/1 
CAC - CASSI -- GOLDE!>I CROSS - !103PJ°I. u.. -
HOSPIT/IL IT/ILIJ\NO POWER LITI - TELLlW 

KAISER - S/IODE ;:J!U!')L_ CO 

RF.SWF .•• CIA 

D.ra. Rosa Maria Facuri Raphõel-(
l"SICOLOGA CLINICA 

1 PSICODll!.G�ôSTICO E t"SJCO,..-.i"RAPIA ?.:10- Dr Hc-j 1ne F 1rc r ,1 J ,, 
ORIENTIIQAO DE GESTANTFS E T'ülllPit. Oi: C/lllAI f
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Hora marc.1da. peio telPf'lae 767-5882 
De 2.• n 6.ª-fetr:i.. �:i.0 13 à.s 20 horas 

Convênios· OURO C!\RD. Bco. DO BRASIL. CAJlERJ 
PATRON/IL, CO�GIO LEOP<lLDO 

Rua Prot. Paris. n.0 5!: _ :-;(.�:a Iguaçu-RJ CZl-iii42P$\di4"♦€»tFt tHê t-3 f % ; :n:v, 

éTICA ALEMÃ 
FARMACIA FAVORITA 

(['EITLlt-.G & UA. LTDA.I 

" ôCULOS M<JD>:l<No:> 
• CONSERTIJE 
• 01"1:CIN/I PRÓPRIA 
" Sl!'R'VIÇO RAPIDO 

� 

� 
� 

MEDlCAMéNT0!3 

co� 10% DE DESC01'J7V 

AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA 

l Kua Ota,.10 1 ur'iu1u10. ól - No\'o Jguaçu RUA D,. THIBAU, 181 CENTRO· NOVA ICUACU· TEL 767·0799 

IMMMM 

JBP - SERVIÇO ODONTOló6!(0 BPECIAUZADO 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPU:l/lLIDIIDLS OOONTOLOGIC.\S 

CGC N.0 28711547/0001-14 cro N.• 21 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIJ\NO SODIU: N.0 2.139 
MESQUIT/1 - ESTADO DO ruo - TELEFONE 798-2804 

CORREI DA LAVOu .. "A 
...,..,__ --------

JORNAL Fl OAC,ô,. zl. .-E,� Llr 'L't . D- ti( O 
REDAÇAO E Ot-lCli 1/J. 1 Ll. �,_ T 1 1(J1 l1'-, - C cP l' ro 

c::=:::n» s::u:.:..:� -

r;;::;_ ".:e. OE D A RF O 

C � J El ..>E A 7 Rf0() 

�UIJ T,ll 
). 

) JC Y , · E RC, 

cosn: • ._-10s 

• NUCLEBRAS 
• CAJXA ECO:SO�IICA 
e SIIMOC 
e DENTAL CARE 
• VULCA.N 
• l!OT!:L BRASll. 
• CORFA 
• Z.10:ol'I'EPIO DA FA.,OLL\ 
e PIITRONIIL INPS 
• FATIMA EMPRESARLU. 
• INCRI\ 
• UNL'IIED 
• RIO CLtNICAS 
• DENTESER'VES - SEDI:U 

Anu11cie ssm 
sair de casa. 
Basta d;scar 
?61-2115 
MILTON 

m '- .. L,e;nterc..l-9<D1 
Pin��ra 

R·1.J Ar nJt.: 1 111 nfJ 
de .... lor e l"'-> 

ü ': J _, 
e 

1 
,-1 f 

e ro , t '-' !!ll,,1rOr � o tr j._, :!IO t ..-rl 
1, m a to:.i s :is .n>tarc .J� para que, ,a,.,.•o 0 rr 

• 1 1 1 .J: o, n, ntuar ..J� e o t •v! - da 'lar: _ 
1am Jr.lb"' 

'\ ,...._,JE"' �u f e..., 'l1 d e-
/ 1 J ror .. __...,a "'U ... e ,mr,rcg ela flan ---
r 1-' .,.,r 1 1,..1, 1:J tI:1r.i é� e Bb1..· ,.. 

� � _ ' ... h.,.. .. ' <- '"'e 1-:, i, , ... e :--_'J d 

AFO.'?A )0 - e +, ....., �·"'e d z,. .. r _ t re 
n- - -_ .. d -·_. r·"""I P-Qlr ,o d3c- ot.r 

e e:im,.:·., vt1! t · >I1c :tidl'> a n,.,t� """'! cc11fo:-ri--e e 
1e t. ,f t ., er p•:-, í' ,a ')o " f 

t,._- d f'>·C' e·.,·� Ci: j<"' u p1v-:::t-. lat1f r:-,_.·r 
, 'i 1e h.! 1- • ,. e � ,t,., .: 1 ir.Ir in casu, e .r.-� 

c:irf.- c1_ ,.. r t,.., \1 -.1 e .,.:t -,. 

AÇÃO POPULAR - trala·se de dire,10 q ,e ,:e 
ac: e e. lã,:, (d,c eu r' ,J, e - r:mr,.�·- .. ,. , -:· 
J: I.;; �arerT' per nt � u 1J: .. r-..:J, J � "lulacdo ou .3 r ;;e 
çào de m..l1dade de �•o. (s ·ua1s ou ri.J:,J e e 
,> ,m.onio ,j3 vn - , do E·t .•o CJ j • ,-
fCL1tati1 �-i, nte !!! -◄'-' 1c.s C" o:I;;" cv �m r.:oma d-
r� .. > ·11 .: cc,, ic:i• e ... 1::i: ;;,t ,aroui.: P 
cc.c l! ... ta T ,..-"')-... n� ,;;- rt 

d ª"''""''-'' com 3 r ·nst1t•Jiçao b.ul ig e e cut � 
pl.:1."'1S /r-3 , 1re-; • '-.,de no -·-•é i, da ..:.luca·�: 
1 1t� - � do pr _ ':.•- ,aco, da ple'J1'1..,d ... ou cfa . 
i: r.:a e r�cterizai. curricularm•· r,te, a titulark ... df" r: 
lar. 

ACfO PC5SEc,óRI!\ tal a' o e ""P"ª :· 
fr.-,d-..r a "pnss :Jrc11ad ," rrJ tinrlo -'J c::..·tor a1 :; 
C': e de próprio p11nhc QU"" pr-, i...l"'ncie r:·cuer1m:-· 
r:c.rn cab �calho "!nc' �,t:r ido ao Pa1-de .. santo, Pa�•ci· e 
c,Jo ou clérigo exü�.:1 ... 3 rE' g:o�amente s•�iz��­
:uri c·1çao drm1·ili 1r c:tJ c�ssJído (J'=' ,Ja.:. força rr� • 
na�l; oara proteção do po su1rlor da coisa r• im � 
� • ...... ..,.ad.:,, f"v t1r vicl nc ·, turl--iJ--ãn ou e1b1} � µ 
• 'J ... -,r,-.r--+ • 01..e ,.. rnanifcsti o perin•loso rccf' 

efet:\1-lção, mr-o::mo da •· ,, bt!cão {turb.:.m�f·a d 
r te. ..., lu"'1 .A-\iln fostad_ o ·'tinf'.--:iso'' ':'.'I q1.; ue--r::· 
C� , :rie-:de1c:ndo .J iminência do estuoro esoirirua 
verá intentar a dita aç<.10. Ne. t�s ter no� ped,u : 
Jr, .. inaCc, e Lie rejl d fer;d� :" s1 3 lur;de.: e prot�� • 
' a mte1ridade, cu restitu :las. O pri.i.:o oJn a p �· 

g lll 1 r ... •,,� 1J r 'J s :- __ dd ,L. -_;:1cp$ 
,! r "• r ao e ' 1• de p� ,Ho (.;a rente d0 malcf:: 
r:m fo,çJ 1Jrenatural, cum C"I pr,;cu·o d3ndc, 

l:o.".""'n .1, r �e ;;ido C?o '.!r"c mcr.•-e -r"' _:-c'.h --
f r I ni 1to c'J �� 43 f\Jo c,v-, do v1t r.,, ·' riS".' 

e "'m cap'-cid ide ·.)ar 3 o CYt:1rc1c1.:, c!e ,_:) d1, ': 
)i-ra pod�'"c. , ... �rt, 1n r 1 p t: ·,3 > crc.--1, 3tcr1a � · 
- ....,o r 1 3 o dcutt''I F, .-:id.,. Cevcdo e"l"I L J otfa ' 

R ceio On Odnf:.. ,Mart •, : 981 ': "-.x .. , -r b. r, 
,-- 1 )SUi'" ln ca € OíCIZC'l"U:-" 1 l ( t, ·,... 

0 m mu Cc "1 -, crni, �r'lft. '='rL.:-orum, ,, .;:,n··11I 
r nte . ., ,:f rim nto l..·1"!1 "'>anho r 1 1: ""') 

v ,., ,1 .,,� r •r "1 
• :iu� ,.. ,-.era] d lhos e buqJ!ho Apos J � . .,,.•ri·� 1 

.. 1 --la - - , ,,11trJ '":'" in o r.,:, l -,e '"' �- 1 

" e', �, -"' f -, l, em •lf, t ca-lo d,• C"• 
'\ .. :un1p11tu1 n, t:"lrn l. l'JT 2-l''t:tdu ..1 ... , --11-� 1 

1 

. ' 
�'" ,._ 1 01.tr1, K -n1.t5 

Tel.: 767-23í:l1 
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r DE 24 A :;o DE JULHO CE 1 993 

JESUS ESTÁ CHAMANDO! 
JOSÉ DE PA1VA NETTO

29 de janeiro de 
l" r o Zarur 
( 1 7 _ n.leu 
Ul I h..iZt. 0 1 .. ,..:>ii 1tuaf ae 
ra,o d1v1110J tobre o 
Era. •I Ilum inou a cons· 

<.1_ ta: grande Pá­
) -� e -

1cr1• ·u oc. E;:Sp-ranç3 e 
1nimo inderrotável mi· 
/hccs e milhões de a i ·  
mas, "J� .u,  Está Cha­
m;-mJ,:,. O Ciclo esta se 
+ 1..',an.Jo. Jesus E s t á
' .... 1 rndo e dec:ta vez 

,-, �o é parR �er c1 ucifi• 

-do. não! Que veja quem tem olho:; dt: ver! Que ouça 
�

0
uem tem ouvidos de ouvir!·, Multidõr·s a +ende; c.m e 

cc ."tinuam atendendo ao chamado do Cristo, para a 
fumação de um só Rebanho para um !Ó Pastor, que é 
E!e mesmo - Jesus. 

Em 1 982, por ocasião do Jubileu de Prata de "Jesus 
Lia Chegando". e após cumprir no Cronograma Cel<?5te 
0 etapa Jesus Est., Voltando, a LBV Muncl:ol ingressou 
110 ciclo Jesus Está Chegando, durante inesquecível so­
;enidade rea 1 izada e:n Belo Horizonte, Minas Gerais, a 
22 de iane iro. 

Já se completa o Plano de Deus para a salva:-ão 
-i�:: aentes. Ser.dita se/a a Legião da Boa Vontade, nos�a 
>'ãewProtetora. até que todos possamcs, jubi losos, can­
'õr finalmenre na quarta etapa da LBV: Jesus Chegou! 

E neste 36.0 aniversario de "Jesus Está Ch.Jmando", 
r.:-Ja melhor que transcrevermos um dos inesquecíveis 
"TJr:rovisos proferidos por Zarur no Programa: 

"Há quase 2000 anos, disse o Mestre aos Seus dis­
c o,.,:los: 'O que hoie vos digo ao ouvido, vós o direis. 
,.n.: • tarde. pelos telhado!' das casas.' Esta advertência 
_·,:,:_;tica de Nosso Senhor Jesus Cristo está sendo cum­
,, .:ia à risca, todas as no'tes, pela Rádio Mundial .  E, a 
p1coósjto, Emmanuel interpreta com muita felicidade a 
MaJr itude da nossa tarefa, na página que tem o mesmo 

_fo do nosso programa radiofônico: 

' 'Desde a primeira hora do apostolado divino, 
- Está Chamando cooperadores para os serviços de

� + -·So do Reino de Deus na Terra. A princípio, buscou 
�edrc e Anc!,é, os pescadores humildes. para a tarefa 
de �alvação. Convocou N.3teus, o admin istrador de im­
?O:t�s. para a cc\eta de b:ens do Céu. Trouxe Maria de 
M,qdala, a cbsidiada de vários demônios, para a neces­
- -·iJ renovação. Convidou Joana, a esposa admirável 
e 1:..r '"e funcionário do bem público, ao concurso fra­
Pn::, 

" 'Chamou Zaqueu, o mordomo da fortuna ,  do alto 
,ri,., L''T'! -jcf-"norc, 3o '?Sforco de benemerência 

• 'Ex.hou em Maria de Betânia o valor da medita­
-� .... Q�-:-ui-:itou Marta, a preocupada servidora domés­
. ·,." à" obra-s do pen5amento sublime. Acordou Nico­
r!"?,rr,"� ..., -- -r .. e · .... +oc-l"',. .. 1 1.,,J de 1:::rael, p=v;;1 o ministério 
da san•i'ica�ão. Ergueu lázaro, no sepulcro, para a ma­
r '"' t-r3a no d•vino poder E ainda no último dia e na 
..J.,•ra')r>in h-:-ra, de�.oertou um ladrão crucificado, para 
- d .riria ��r-�rança.

' =.r �r-1.,s os vinte séculos de Cristianismo que 
- ♦-fY - V vc '\do, Jesu� ewtá chamando colaboradores 
ç·•r - �1.ia Obra Excelsa de redenção e aprimoramento 

L1 1 . k ·erviços para cada um e degraus ilumi-
• '

�-rg .... ,-•:L 5egues, irmão? ' r · nó� irno,�u-se na cruz, 
,.. i.; ""..'.,S r"\CS po1 Ele? 

"E t -g, �:a de En"manue/ nós a dirigimos, cada 
71 :i ...... -·io- <li Deus, sejam quais forem 

! �Ltk,- - suas nacional idades ou 
O< . 

- r 

r-1 -J,- ,.-- • S q,Jase 2000 anos, ã 
trabalhad�res são poucos. Entre­

rra, �an S"' di",cutir - é para se 
d� cad di,. E a melhor Religião 

,..,,� � tnt-:1f-adores para a Seara do 

l ":.L � JE n JS BRrNOUEoos
lf , O:.. uo:.tOAOE, 84) 

T 0.IJi.3 !>ARQUE
(Filr ,.. • ._ I.JBEP.'.JAOE, �) 

CORREIO DA lA VOURA 

CONCURSO PARA O CORPO DE 
BOMBEIROS PODE SER FEITO 

ATÉ O DIA 30 
O. revens com a1e 24 anos qu� desejarem ir gre::.· 

sar. no Corpo de Bombeiros do E:.tado 'Jo Rio de JanE:-iro 
terão até o dia 30 de julho para se mi crt:ver no concurso 
pvbl ico que a instituiçào esta organ1;wr,c .. .  

Podem participar do concurso mintares e civis, sen­
do q ,e .H> caso dos candídat�:; mi 1 1tJre:J a idade l imite 
é 27 anos. Para que possam se in�crever. os candidatos 
devem preencher os seguinte., requisito�: 

* Segundo Grau completo; 
* Altura minima de 1 ,65m; 
* Idade mínima de 1 6  ano�, 
* Cópia dd carteira de identidade; 
* Duas fotos 3x4, 
A ficha de inscrição pode ser retirada em qualquer

quartel do Corpo de Bombeiros, Depois de preenchidas, 
as mesma� devem ser enviadas pelo correio para a 
EsFAO-CBERJ Avenida Quintino Bccaiu:a s/n.0, Juru­
juba, Niterói, CEP 24.370-370, 

Além dos documentos, os candidatos não pedem 
esquecer de anexar o comprovante do pagnmento da 
tõxa de inscrição, que pode ,er efetuado em qualquer 
agencia do Banerj, na conta 06 1-302 1 0-37, em favor da 
Escola de Formação de Oficiais do Corpo de Bombeiros 
do Estado do Rio de Janeiro (CBERJ), 

MINISnR!O DA FAZENDA - � ,r f · icnais cem nível 
-.uperior aue est1verE·m intere�qdos em ingre>sar no 
f✓,inis er o da r�z �:'a, d?v"'crn ,')1c :unr a Escola de Ad� 
m inist-·arão Fazen<.1aria (Esaf}, uté o dia 3 de agosto para 
se inscrever no concurso q•l :! 1:1. itui:.ão e::.t) organi­
zc:'ldo. 

A empresa está oferecendo 390 vagas para o cargo 
de ana l ista de finanç"s e controle, sen,...,::i 37n para Bra­
sília e "  r�stante distribuídas r,ara outrês quatro cidade!-. 
üs ap�n· '<rio:- participarão do Programa de Formação, e 
terão ao fi,10/ de período de estudos cerca de 240 horas/ 
zu!a.  

As provas "'�rão realizadc15 em Brasília, Porto Ale­
gre, Salvador, Flor'anópolis e São Paulo. Cada candidato 
será submetido a e,:ames na área de mutemática, l í:1gua 
porL,"]-'":.:.- . ndm·....,:s1r1çSo, contabilid2de, CC'.)r.c,rri :::i e di­
reito (admir,i:;trativo, ccns1i 1ucicnal e financeiro). 

A L:,c: • 3E situa 11a Avenida Presidente Antonio 
Carlos, 375, sala 7 1 4, Centro. 

TURISMO & lAUR 
TINGUA - Área de proteção ambiental mentida

pelo IBAIAA e que compõe o complexo da Serra do 
Tinguá, um dos úl timos resquícios da /v\ata At!ântk:a no 
êstado. COMO CnEGAR: Seg•1ir d0 Núva Iguaçu em 
direção a '/i la  de, Cava e pegar a estrada Federal. Os 
banhos e visitas só são permitid--;s � grupos de estu­
dantes e pesqouisadores com autorização prévia do lns .. 
tituto. Telefone do IBAMA: 224-62 1 4  . 

JACERUBA - \/il•rejo do d istrito de Vila de Cava,
O banho e incursões pelos riachos são oermitidos, de�de 
aue se preserve o ambiente, COMO CHEGAR: Seguir 
·té o centro de Vila de Cava e pegar a estrada de 
Jõc�ruba. l 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão 
incluídas na reserva Biológica do finguá. Estão abertas 
a banhos. CO.'"O CHEGAR: Seg· ,ir p�la �s:rada de Acria­
nopol1s e pegar 0 cam1r.ho das cõcl1oe 1ras. 

TELEFONES DE UTILIDADE PúBLICA
CED/.E Cégca e esgoto) 767- 1 798 CORPO Oc 8O/v\�EIROS . , , , , 767.0 1 93 ·958!> '9953L IGHT (Lu: e forçal , . , , . , , , 767-2206 LIGHT (Luz e for�aJ B, Roxo , , 7 6 1  _4 731 PRONTO-SOCORRO 1 92 DF.FESA CIVIL , , , , . ,' _' _' 

, 
_' _' ,· _' . , ,9 

�CHADO,:3 E PERDIDOS . .  , , , . , . , . .  , . , 1 59 1..0RREIO� E TELtGRAFOS , . , 76fl ;� l:,/ ;ll J 0494 CORREIOS !AG�NCIA FóRIJMl 'O 0Ml9 l ELEGRAMA FONADO , , , 273-01 35 ?ADIO TAX/ 1rooPTRIJ . , . .  , , 767 Ní"'4 RADIO TA,:/ <TRANSV/LARDE) 767-º, l FOLICIA MILITAR (20° BPI\J\1 796 '1 1 90 'OLIC/P r II L :�2• DPJ 
, , 

7& 1 "�9 ;1 r � 1 POLICIA nv:L 15,• [ · ,r 1 • J POLICIA EDER�I 
DEFESA D'J C'OJ\i�IJ/,1 DOR , \ �-�� '4º2'> L r 7 

,:OS01TAL DA p;J ,�E , JAMf
,
SÍ ,1 • 1 1 ,  liO"ºITAL D E  l("UAC•J ,A? 2134,c 1 , 1 /" 1 S9 HC'SPIT Al ESC"I A J05É 
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PAGINA 5 

QUEIMADOS GANHA t�OVG F :srn DE 

SAODE A PARTIR DESTE DJMli�GO 
Enq11ynto �cfüard1 o +  rn C1 rcr 11� cm c:1.,e s �rdn 

1orrn '- r H 1trurao do Ho:pitat rl Qur 1mc1do- r')rr 
fr -J , 11 r r= 1n v,-,m nt 11dn )f _rr. r c.t"c r c m 1" 
médl, > a o  ,r>•.i lac5o r ·rn _us p r:1r u ru· Jr<c t '  
dcminqo \2"''07) �- rá .. r,tp- r-1 e dO: ,. l.. r 1 rl  � € 
Pc ... to d� (" md, Dor a e �lm rJ V d roa , 1 :al ,zado a -=' 
P ,•alha 31 r•o b rro Ro.,,cadr,r 

A mida,J � f, nr,onara d ar <..1n" niP. de 7 as 1 5  h lf' 
está apta a ::,ferecer serv1çc.� d" d ,nii 3 �-nl � -....fi1•r 
c- odof"\tolrmia r0m ., in l.,Ot...re1- 1 r., p1 . .". __ lc.c� 1 
p�,s. 3 a conh.r 1...om oitc- po ti'"\ r1 .. aúde e�c ',-clr., p,Jo 
m1 1.c � e Cin, ., c 1, f m rr t I r  :rl'"' p Ir- tu- oc 
v, P10, ri1J C' 1 r.f'10 r !o -L D , t1Jra 1; e 1tr t 
lO rr-édico: rl-:- '11J rler(.-, - r')')'fO 
que aind,i conta; ... cnm um ":!r is+a.

EROTISMO EM AHA COTAÇÃO 
CEL ') 1 • (l7'N'; 

Ciaro .,,, .. rie-r ·<:id-de- os r1- ..'!10: o:;e .. 1.a � e,(<;tem, 
_i, 1 . :._ 1.., � p "'r i l"w 'l"'- 1� i:-') C _,n - ,  ., ,'T'. l f 

n.,� r :1.1 , t  �. /1,1 _,_ l'j t,1:1 , T 
qve o �':'r h,·rn- o, r- te f'vr - p�rfe· rri_) �cnr:,:-•�-
en� veir do pontC" e!� v 1 .... :r.1 _e :: 1'1 JÍ'"O . ... ''? 

portar-:;.e: corr e l i1..,rio, e-: , L. �M " --. -,.._ .,, -.n 'lte'? 
::.e mo ;tr ,r ,.Io animal 17d:-l1 o r:,r-!:,-ut.;;c:Jo, gu1  .,_ 

c'2 �1:, s ... mE:n t:. ;:;�ler ir·ron .. os 
O ·ç o nada tem de sujo de im 11nd:, d� indecent; 

e',.,,. r," � ' ,ól""1 cc-mo ,. � ... te fcrr� - ri.. ser'I e·· 
igualm<:ntr- o irr-pul·:.. d l l i biGo. E L.:m imp rUIIV() r' 1 
nos�a (:çndição J. imana. O abuso das funçõ�s g�nética.; 
é quê g2r;:; prcblern;n_ A falta de respei._o para com o 
r-liri:-1 o. para !:?m 03 sentimentos -1 lhelos é qL•: aca· 
reta '.)roblema� dê!' difícil solu;ão no futuro de t3rito 
qvanios nele> se e.,,vo1vem sem te deixar levar peb 
rzzão. 

O tcf;-:'J não dev� :;er o obj�ti-10 maior da v;da. n 
ponto m z:mo ela existência há-de ser o Amor, este ('.� 
t;mento maior q•Je irmana os corações. Em sua e: 
dade de poeta famoso, Tagore dizia ·que o amor �� ... --:, , 
nue a folha $e trilr�forme cm Hor, e esta última, que. 
do ama, se transforma em fruto. 

O s�xo é um meio; o Amor é o fim. O sexo p , 
a perpetuação da espécie. O Amor funde num só serc, 
que se completam sejam marido e mulher, pai e fi lho 
mãe e fi lha. irmãos entre si ,  até mesmo colegas d· 
escola, de oficina .  de escritório, de clube ou ele vizi 
r.ha n�.:1 .  

Bem se i  que o ato sexual permite a pe:-muta d, 
vibrações magnéticas que sustentam vigcrosamerte dcl 
seres que se amam. Todavia, o sexo só pelo sexo lev., 
a criatura facilmente à sensaboria e ao cnfaro. Com ,--, 
�assar dos anos, quando as aparências fenecem, 5e nâ-) 
houver Arri'Jr a vida em comum se torna simplesment 
insuportáve l ,  e o paraíso da convivência logo se tran:­
forma em irfé .10. Daí muitas separações e ca:os d 
adultério, porque infel izmente se procedem de maneir 
egoística, cad;:i qual pensando somente em �i. no ser 
prazer p�s ·I 

S"m pui"i· ta da l ingua não entendo a fras� 'fr 
zer 2:- 'i1 ,,ão é al�o que se faça: é a lgo que s , 
,:,ente. , q ,I_ 11 ·e (·e recebe, que �e trcc�. 

... "'rf "I te concc i tc ma is amolo, não entend 
por qt...: , ... .-J -1 ,wita gente íaz relato minucioso do er 
centro d? L r� ' 31 nos romances. Leva para a tala d 
cinema � ,,',-e- as cena$ íntimas dos am3nte 
fstamp..:rr- 1 t.__ <,;, s , otos dos a;Jrar.os sexuai1. N,, > 
que sc1.1 um i1ur t, Po, a pregar um falso mora l ismo. C!a 
i"P1:f"\,.� COI,: _X '" to flO )rimeirc .. r· r)cra!C$ C1:' tê: 

r1uta� s.-ber que e!e::. existem . Só qu ... ndc será precis , 
dEscrev�i cor,-1 •nit1iJCias o que se passa na intimidad 
entre um homem e uma mulher que se entregam por­
qL'"" um adcrJ o oulro. Srxo é bom, ê ótimo mas :ar1 
.'°é; � 1to m,Jtuo e ._ ·o de resp:..nsabilidad,· 

TR 
sfldcãc, 

nflação (t., 1m. J 2 r,1c .:: ) 
'ol .,ünra -=, ! > r. ., n 
Ufr 
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01.1r r ,, ' 
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CORREIO DO DISCO _ 
JARBAS GONÇALVES 

GERALDO RODRIGUES 
O que se destaca, de cara, para quem ouve "Pegou 

Fogo no Povão", novo lp do cantor e compositor Geral­
lo Rodrigues, é a produção cuidada escorada numa 
"cama" instrumental de alta qual idade. Mas em seguida, 
'!' impossível não se deixar levar pelo balanço irresis-
1 1vel da voz de Geraldo, sem dúvida um "forrozeiro 
danado". 

O primeiro lp ele gravou de forma independente, 
mas o segundo, "O Coelhinho de Maria", já saiu pela 
Ccntinental, com produção e arranjos de Oswa ldinho 
0o Acordeon. 

O mesmo Oswaldinho, músico extraordinário, mar-
ca presença e valoriza o novo lp de Geraldo Rodrigues, 
Pegou Fogo no Povão" é um d isco que prova a com_­
oetência e original idade do trabalho de Geraldo Rodri­
gues. Ê mais um artista que o nordeste oferece para a 
erdadeira música popular brasileira. 

-rRINERE 
Trinere é uma cantora de funk, natural dos Estados 

Un idos (Miami), que estará chegando ao Brasil no mês 
de agosto, para realizar vários shows n_os clubes da 
flaixada Fluminense e Grande R,o. Aproveitando a opor· 
�unidade para mostrar as músicas do disco dela que a 
gravadora CID está lançando entre nós. Trinere é b?nita,
:em swing e vai certamente fazer tremer os saloes e 
conquistar a galera com o seu som muito avassalador
DR. SILVANA & CIA.

Após quatro anos fazendo "Serão E>ffra" (e�, fui dar
mamãe), o Dr. Silvana finalmente deslancha A Vin­
gança", título do novo Lp. "O que era ruim ficou pior . . .  ",

firma unânimes os quatro músicos - Cícero, Zulu, Pau­
--, Moraes e Claudio Zuiço que formam_ a Cia._ d� 

'lumor sutil e csc:"ar"Jchado. /ili.as o que poderia ser 01or . 
Talvez a peqL· na di. t i

-
aç=iio elT iric.luir du�· b· 1Jdas

româr.tica.;>: "L,tranha Pa1x�:::." e ''Luz". qi.:e cnc.3r+ :n os
corações das gatinhas, que (á ��spiram o pro�ocan�e�p�r­
u.11e dn 'Bol'quct de Ja�min . Na mesma l inha 1ronica
e encaixa a faixa "Enfeitado", onde sutis insinuações 

rerriperam a história de uri-H menina exagerada.
E por fal :H en excesso.;>, "Você Precisa'' é um _a ler!a 

- todos os tipos de overdoses. No entanto, a p1raçao
:mca cori•·-,ua em ''Disco Voador", onde o swing

,- a batida dançante frisam as novas tendências da ban· 
icla Atk os "baix l"hos" encontram espaço na bolac�a da 
, ,a , s•ndo agraciados com "Peix,nho Dourado". E para 
os saudosos nada melhor do que uma regravaçao em 

• Me.-Jley'' do: antigos sucessos Eh 1 Oh 1 e o 1á falado
Serão Extr,�:• As composições da "Vingança" levam a 

uss1natura dos quatro rapazes trrevere,-,.tes e a p:=1rticipa· 
-ão especial do sax de Guilherme Brício. 

Gf<ANDES MOMENTOS DO FABIO JR.

Fabio Jr. mo"tra seu talento caritando 14 músicas 
<1ue fa.."em parte do s1 ; rep irtór1u. prometendo muito 

ucesso entre o público que acompanha sua carreira. 
E<ta c · ..,oi c1rao r •rata de forma abrangente os 

--,r _ndcs rn01.,../entos c!a traiet6rta artística de Fábio Jr  
.. .  mo cant�r E compc 1tor se"'ldo �elec onadas para este 

lançamento interpretações ir'esqueclve1s comn: Fêmea/ 
'a / O que é ouc ha / Quero colo todas composições 
�o próprio artista e a1 ida o.., sucesso:.. Romaria / Senta 

Aqc. E�rosca / C'aca e Caçador . Vale conferir\ 

'\DRIANA ClllCANHOTO 

Dia 29. Adr a ralcanhoto ccm�ca temporada no 
r necao, r a cpor• ,..i .I� e:a e t r "' rec darl"!e-+... re-
-ebendo o se•, Di,..co di Ouro, E ro show serão apresen· 
tadas ,..... - Ct. c'os e:� • r'ci.;. i.."' e ava•�-:- , .. .., c;onv 
Au, ,i:::'u ve o succ so "Mentiras'' 

DISCOTECA «NEW POINT» 

Nova de-coração e tluminação • Ambiente famtl1ar 
1 • Capacidade pf 2.500 �ou * Se"tços diversos 

Ao, s:ibados às 23h. Ao, domingos, matlnê, àa 16 horas 

Direção: AMAt:RY e GIOV!l� 

ESTRADA DO ENG!CNHO NOVO, 119 - ANCHIETA 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 

Só PARA ASSINANTES 
F1ça uma a�str 3tura do Correio da Lavoura e desfrute 
-ie nos .. a ,Jrc rn;,,,-;oes Drscor •os espec I d 201"' o 

1 

nas publicações de ª" sos agradecimentos, orac;oes, 
m i  .. es e onu:"'c10-_. e ,..e-ral. Gratu,tos· notas oc1a1s, 

t aniversários e anunc;ios classif1cudos. Nao é uma boa? 
r fa;o sua ossinotura p lo tel. 767-2725 leia e D1 ,ne 

1 

o 
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CORREIO DA LAVOURA 

SOLITARW RECORDAÇÕES 
De nada adiantou passarem os anos, de vez em 

qua.ndo ainda me pego pensando em você. Por mais que 
cu 1á tenha tentado movimentar o meu coração de tan­
tas formas diferentes, a�im mesmo a sua presença po­
voa a minha fantasia de modo que o passado terminará 
iazendo parte do meu futuro. 

Mesmo sabendo que não dá mais para reiniciarmos 
uma vida cm comum, tem alguma coisa que movimenta 
r_ meu coração e o meu pensamento em direção a você 
e me perturba tanto que às vezes e1J mal posso me con­
tentar em apenas oensar e me ponho a divagar horas 
perdidas. Como eu tenho imenso prazer em me realizar, 
mesmo à distância. 

Por vezes, ad-o que é martírio ficar longe de ai� 
guém com quem não tenho mais chances em reatar laços 
de paixào e desejo, e me deixar enYolver, mesmo sa� 
bendo que nào mais nos pertenceremos. 

Será que foi a maneira como nos pertencemos no 
passado? Tudo começou assim tão bonito, tão diferente, 
romântico, surpreendente e fantástico. A vida parecia 
ter aberto para nós as portas dos jardins do tden, e 
ninguém poderia me fazer mais feliz do que você me 
fez, você que me roubava o pensamento, adivinr�va e 
me fazia pagar por tcd�s as revelações com o amor e o 
medo de te perder, 

Num espaço de tempo, certas coisas que acontecem 
me faz lembrar você. Não são todos os dias. não tenho 
você no pensamento toda,; as horas, poi-ém diante de 
s:tuações �ignificativas, coisas que somente dizem res­
peito a mim ou a n6s circunstancialmente, porque de 
repente s6 a mim estes acontecimentos têm valor espe· 
cialmente determinado. 

Noutro dia, uma pessoa amiga nossa�que oca>io· 
nõlment0 enc >ntrei na rua em conversa disse estar com 
saudades da época em que tínhamos tempo para um 
papo mais longo e alegre. O seu nome não foi men­
cionado, mas, quando nos despedimos, me limi�ei a pen­
sar em você Voltei àqueles tempos e todas as pessoas 
relacionadas 1quel, • época, obviamente trariam você ao 
meu silêncio. E mais uma vez estive contigo, porém a 
sós CCMiJO "I .ma� 

Se eu pudesse escolher não seria assim, Chego a 
�t 1ir;ar q.Je s'? trat� de um cac.o riP aficcionamento, to­
davia nãu consigo vencer esses mor-entes e quando me­
nn: espero mt. encontro em t ·mpo. passado5 e revi­
vendo emoçérs que me envolveram em horas de terrí­
vel angústia. 

Hei:-. t"'mpos depois da !'ei=aração, qu:indo a_lg11n> 
ferimentos ,- ,têc cicatrizados, consigo d1v1d.r c...;rn19') e 
você mu itas das culpas que a�ribuí som, ·l"'te a su3 r,• 
compreen�3o Jusiamente por p<!rder a tua ;J, -:_,.:n :1 r o 
seu sentimento, me fiz vítima, e vccê, algoz. Com <:e 
sabe que numa relaçao quando algo não ca, 1inha bem, 

C 1 a �I s 1 t i e a d o s 
llARCILIO QUARES}IA - ADVOGADO 
Tra,. Qu:a·.-·,ma, 19 - Te!. 767-0303 

\I E N D E , ' E 

Casa em Mur1qui - 3 qu:ir­
tos, salf10 •- e/ 100 m2, coz1-
\lha, g-· .agem p:,ra J cari.·os. 
Rua Tamoyo 

""azcnda tm Fervedouro -
110 _ 212 alqueires C/300 mil 
,és de cafê, 20 casas de co­
lonos, uma sede e torrefação 
completa 

Adto. 3 quartos, n:i. rua Má­
rlo Gullnarães <11nttga San­
t-.os Dumont> nº -05, e. 120 
n2 

Apto. lª locaçlo, c/3 quartos 
na run Hermlda C'.erbino nº 

70 (em fn•nte ao Dlsk 'f'enl , 
com 120 m2. 

Vb!on apto e, 2 quartos 
ao m2 - ru..1 General l'r­

qulza, t•in tre 1t1· a Praça An­
tero de Quental. 

,paneuu - a;obre-loJa, 3º 

pnv. 35 m2 nia rua V se r -
raJâ, ao lado das LoJa.s Am�· 
rlcanu, e' Anlba. de .M�r­
donça. 

.-\pto. terreo - comt-r� 'li 
Trav. Quart:m'.\!, ao )li.do do 
Bob'a. 

FISJOTER .\PEL'TA 
E pec1'1l izc:·h em A 1r 

7',8,9612 - O, AM -
(.J-.rrame> Arend� t')ar· 

1 r ler Trat.,r p / telef-. • 

1 .. pto. cobert"Jra 300 m2. 
e, 3 quartos na rua !lcrmtda 
Cerbino, 71) (eJ't'l frente ao 
Dlsk Ten) . 

I.Pblon - José Llnhares e/ 
Oeltlm Mortira. Vlsta pro 
mar ;,s quartos lõdo de-cora­
do e-' �uite. 

APto, Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 (luartos e, gara­
grm de vista pro mar. 

FLOR-IDA - EUA Apto e/ 2 
quartas, toda infra-estrutura 
de haU'l. 

D I V E R S O S 

Bar & ne�L:iurantt - In1ta· 
ta,;>: nov s C" aoonehrgh.n• 
t Pre o: U$$ l 1 000. Tt hr 
pelo tt"l. 7G7-33fi7 c/Luh:a, 
:Uar' mtntt". f 1s 8 às 20 h. 

\ )''\ - E "'I t-Ch1a 85 
Prcç "· l SS C.000. Tratar .. , 
I. in, f"lO le' 767-3367 

Fo no c...e plZL'l ll. gás. Cr$ 
i. 000 O, 00 f; r.dr cheiro. 

_. Cr$ l roo. 000 00 Te 
1 67-( J 
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ELENIRA DE VASCONCEllO; SilV.41. 

todos, �videntemente, são culpad�s: .um, claro, um PO'J• co ma,s, entretanto ambos contnbu1ram gratuitament• 
para que tudo terminosse assim. Mas, _na hora de ">s · 
mir o fracasso, ninguém dá um passo c1 frente; e diar,�� 
c!a perda, ai mesmo co':!'o para se_ ving,:tr, aponta-; 
,, velmente quem o coraçao está pedindo e implorand� 
ç:ara voltar. 

Tenta-se de todas as formas esquecer, e como O di• 
rado diz que "um amor se cura com outro", o melhcr 
mesmo é tentar, porque a verdade poderia estar corn 0 
dito popular. E procura-se um novo amor para um ce­
ração magoado, infeliz, apaixonado, tristonho e derrc:r 
tado. E a loucura se estabelece mais ainda quando esse 
"º"º romance está pra lá de dominado e acontece a!g, 
que inevitavelmente traz de volta e a tona um mo­
mento demais especial em vidas que sorr.ente uma ,er
vardia muito grande do destino poderia interrcmper­
mas não encerrar, pois as marcas deixadas na saudad� 
ja�ais cicatrizaram completamente. As almas confund · 
ram-se numa s6. e inexpl icavelmente esses moment01 
.c.eiram no esquecimento ou abandonaram uma verd�� 
que somente o amor traduz como felicidade. 

Nem sempre coisas tão especiais trazem o outro a•� 
nós. As vezes coisas simples que se tornam espec•a , 
;:,cr ser a outra pessoa especial o bastante, uma vez qye 
por uma questão de disciplina e sinceridade até o ncsso 
pensamento deveria ser o suficiente vigiado e repreer• 
dido quarido se propusesse a ser vulnerável a solitária 
r6cordaçf"s, ail":da C'i :t. apenas nós soubéssemos do qt:e! 
::e tratasse. 

Mcmontos há que é impossivel não lembrar, P 1 
medida que mêl. s distante olhamos para trás, organi�,. 
mos a nossa atuação na S••::::e�!ao do:; lJtcs r; 
levaram até à scparaçao, e ve, 1ficamO'i o quanto tamCern 
fomos imprudentes. incapazes e extrtmi:.+as. Quando 
nos dispusemos a falar, o que falamos carregamos � 
cfensas; se decid!mos silenciar, o silêncio foi tão P'" 
turb'1dor que sufocou o sentimento � er,tcdiou duas 
dc,s ao mesmo tempo, transformando um relJcioname-;-i• 
num verdadairo i:ife•no. E o �· .,, e d rr "r pa x:ào d" 
�ejo, loucura, virou agora desprezo, • rmento, pc-�ad':! � 
e obrig�çiio E o d�sfecho foi dolor'l• o· cada um Pª'l 
um ludo. transformando o �ncontro eri1 !eparaço"' ar· 
parecPndo a frustração de não cumprir todc. • ac: preme;· 
�as, evidenciando a ver go;-ha d'? não ter _ dr.. capaz. r' 
.. er o suficiente importante na vida do cutro a ponto d 
estarem untas até que fizc-:serr calo nas ru�s L 1mas � 
'antes Natais que por st sé jcl represeritassc o m rr prt 
sent_ pelos anos a fio 1untos. 

E ::ó, sem companhia, num quarto f 10 sem ":: 
--ão � '1arl acr .d tar, E o mundo oarcce pequeno par 
JSteritar um coração tão perdido e a lucinado. d� al"'C: 

�er incCl""�quente em todas as suas decisões porque na 
te .... �Jr 1ue:11 €�p,..rar, e nem -:::>ra qut-. e �ixa'" b, 1-..._•_ 
d;zcndo no final da escrita: "de quem te ama' 

Os primeiros dias, os primeiros _me'"es for,,,.. te� 
veis, ínsuportáveis, mas depois as c01�as foram mais "" 
menos se acomodando, com um pouco de insta�ilida� 
Dias melhores, dias piores, dias péssimos, dias ro 11a 
Quando às vezes a tarde caía, uma chuvinha mansa 
relerr brava o quanto era bom ouvir aquc1e baru'hinJ."' 
tão gostoso, e ai então aquela chuvinha parec1d fert1• 
lizar o meu pensamento que crescia e eu relembrav 
às tardes quentes, as noites frias, as brigas, a!'. pazt 
a .. alegrias, as dificu ldades, tudo. Era só puxar o fio ,. 
tudo retornava. 

O tefl'\po acalmou, mas não extinguiu apenas e'· 
gar '"'.Ou e ponderou as instabi1 idade�. e manteve acf· 
uma chama que jamais deixará de arder num pe to qu 

re��rva em si uma Paixão grarde de um l""'crnento qu 

o amor nao cabia dentro de uma ca�a e saltava pc➔a "
'.anela afora e que agora está rr.duz do apenas d lem· 
branças revividas, furtivas e ocultas . pois foi verdade .., 
o envolv menta. E o qiie é verdad� :a,y,a is se desfaz ,::-rn 
o tempo. 

SI\Dlf.\TO DOS H}TóCRAFOS DISCL'Tf 
A SITl ,cm IH CATEGORH 

O Sindicato dos Fotóg , ,1fos Profi. siona,s e Trab•1; 
cores em Fotograf a do E,tado do R,o de Jane ir� P ,, 
mnvcrá, no dia 29 de julho, a i:-art,r das 1 9  hor · •. 
Região A-'IY'inistrativd d Campo Grande !Rua C•': 
Gran:ie, s n), ,:: roximo ,e viaduto, palec::tra ��b, ;t .. 
tv�cdo ':ltL,al da categoria além de informaçoes 

!;sirtl cv:  c:.,s de cspec 1al1:-içao e direitos au•rra1,.. e be.,, 
P
' 

c1 atuação do Sindicato no Estado. A pales:"'a 5 .. 
for da por Antcnin Jyé ÍP.odor,., B r "lrd � nr 

hr .. do Sind tato. Maiore� informa-oes podercl\J ier '-' 
pelo telc'ore 598-1285. ,d 

O Sil"'dic •""\ e tar S::"Omo" e.e dur nle o -� . 
,.�mestre, vários ,:,ventris, come'"f o r.:fer1d("' dC•1�

::ti:
.; 

,_l,•ro cc--•; d> �st _,...., v - � m1v r d v ·,l 
dJ cateryor1d em bu:ca de m 1-orc cc d _, .. 
� !e o e--- r_ e o Ja at,vida 1 � prcf," onJI dt ... •eJ 
e:, de O ,. ontro < C ,. � ç 1nd e ta · d ,, FC" r J, ikJo Ji Qux ,d, C '' o ,,p 

, A1 ... ·n • 

PC 

� - �e,? . � 
,... • r' ·�u · -.1 e 
: - :· .. ..;,r:- a 
,?"':�: :crr� •o O : 

,. -� ;.c_ F .·3! 
dr:- '=�' �r ►�ra • 1 �, r1 ... � • i:.1 ccl. 
1, �{ .J":. .;,,:;,:i 

Joce_ �� 
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ADELE 

No iantar da Rodeio enco, fro a cloce e , uave Adcle 
ídtima, que continua linda e SE;n:;ual. Ela esta a mil, com 
h ws por todo o Brasil e com o Grupo da Paz, que tem 

�o°cast O Raça Negra e mais e mais nome,s _de valor �a 

nossa MPB. Adele está cantando MPB, musicas de D1�­
, Gonzaguinha, Raul Se,xa:, Tim Maia e por a,, Na 
d�r�'ção musical, um cr.:que: Magno Félix. Adele vai 

e•tar neste dia 25 na Apoteose, ao lido d? Raça Ncg_�a, 
de Jorge Aragão (a béncão, poeta), Negu1nho da Be�a­
Flor (um craque na mús1Ld 1) e a -sempre �..:cy Brandao, 
qLie �·u amo de paixão. Em agosto Ad2h pisa o pakc �a 
Rioscimpê para um 9r:111dt'· !hov . r- e so eu falo o.z­
po -- Gostei de rever minha am:ga. Eu -::�tJva co� vm,:, 
gripe tHrl' el, a grip; P�. mas co� dois ,'º��nm,�os 
aue eia me deu melnore1 logo. Ac.ele, oc:. . .>d::> mulne­
�� ih mir.;idas, ...J2 b ·-n com a vida e que faz&m um bem 
enorme à vída da g._.,te. la esquecendo de ccntar: ela 
,1:1,ticipa da m1•11s�erie "Ago:to" da Rede GL 'lo, fa-

,...,dv a per-onage.'1 Zuleika, uma ex-vedete da -p�ca 
: VargJs. Uma pequena part�cipação, s i_m, mas de g: an­

ci::. impcrt�nC:a na trama Se 1 ·C"uem, pois. 

i'NHO 
Reencontrei o craque Zinho, da Seleção Brasile ira. 

Jm papo ótimo, Gostei de falar com ele e pedi des­
c pas, na maicr humildade, por uma nofa aqui publi­

c,oa tempos atrás. Se eu falo de alguém em tom não 
nuifo legal, devo ter a maior d ignidade e humildade 
ara pedir desculpas em alto e bom som, da mesma 

maneira como coloque i a nota. Ê isso aí. linho me per­
c.cou, amigo correto e legal que sempre foi. As p?ssoas 
-e.e caráter agem assim, dois pontos: Deus lá de cima 
'5caliza. E a vida tem que continuar. 

rc

Outra do PC Farias. Quando se planeiava a cam­
r.anha de Collor para a Presidência, em r�união que 
· ,, tou os primeiros colaboradores e adeptos da então 
c·mpunha, PC foi logo dizendo em alto e bom som, 
'10,s pontos: "Vocês podem pedir o que quiserem como 
pr.gamento agora, pois o Fernando não vai ganhar mes­
rp-:, A.A.as se ele ganhar, ficaremos todos ricos". Pois é.

TOQUE 

C: e que as�ola a city: PC. Ê que ela ataca e nin­
("'' em r-r Degue agarrar . .. Bel Galeto Ltda., em Bel­
vrd R .JXO (Fraca Elia�uim Batista 5, bem no centro) é o 

,"'.c:·,o ooi t dos políticos e empresários. O local é bem 
i- - a ;;, ,.,.,po e bgm frequentado .. . Esta semana co­
rriel"to o Dia D de Dennis Dautman, acontecência que 
ri- vniu mvit� gent� conhecida no ��11,,._.,r,,r! D!sco 
CilJb. ... e cc; a de Manolo Mõrtinez rt formou 
1L·do e O'.;;tes vermelhos n� entrada, luzes novas e até
'J :c1 - Jêu -na melhorada. A ir.da bem . . Cabana do
F��cador com novos diretores. Tem uma mulher (bo­
"1·ª :Ji1 -'.- ,Co a comandar o barco. Sueli é o nome 
<-ela Per -ode anda Madame Silicone? 

FRO:tUTOS 

Os pnt.. •os cletrónkos estão ficando, aos poucos, ,.,..� � � - •✓1 i 10 consum•dor brasileiro. Um vídeocas-
1/l'i,.. J i::: <•·o cab<:cas custava US$ 579, em junho de 
1 _ L;, 

e ., t•ve de 20 poleqadas, umn média de ... ?: 1 ') rn,_ pu ddo estavam <',endo vendida� res-
" e Mr US$ 475 e US$ 447. 

· · 
,., FC 
[ 1 ........ 

• F 

.. te: a Europa (alguns países, of 
Bi e- •· f/1.acedo ef"lfuna agora 

r rec3o :1 Alrica. Sua igreja faz su­
,. r)Jfal moçambicana 

ri ndo Hi::!nrique Cardoso apareceu 
•-n3 n � o � avia rl"ixadl") ha tem 
•ou. o cue faz,i:-r? Sào as imc.,�as 

. D-" ... "'er "'r e"'· �lt d ... - noites 

rd, d nlr - parn rr --
1n(ti F�L m c�.--n.i=a: hc.. hoi 

n hr,I• - c--n �lime'1tc·, ,... di: -
t-A3s ·sto r'tr'> é <l)hr-do.,.... ,rr, 
; ,m 1!"1� F c · :1- d., i!m,_ • 

'') e! ? 

Na Europa, cinco mil restaurantes de lt xo I mf :'Hrt 
uma -:ampanha para lutar contra a f ;me no m

,.
undo. Os 

mo:.iores chaifo franceses do mome.i,o, cumv ,! 3111 -�n­
derens, Michel Guérard e Paul Bocus1;. (que v-,lta. m:::1a
t,;M entre nós) associaram-se- a esse empreendur.ento. 
A ca:npar,ha será feita er,tr 11 e 17 .de, outubro e a 
,enda será enviada à Unicef e à A· >oc1açao da: Crten­
ras Pdugiadas, 

t-R!!AIA DO RENASCER 

Começou ontem (s.ex1a-feira) e irá até amanha (do· 

minem) a festa j·Jlina do Arrmá 'o '=>,-n., Ct..'1 ,r'1 -3� 
ilt• 3;õe� típicas: barraquinhaf r�t• ,. ,:-, e:"'�"' otdo ""m-'.ls 
vMitis, corrida no saco corrid.::i com 0�0 n,� c,o

iJi r (l 
?

tradicior1al casamerito na roP A r �lizcccH) e dl') 11-
quinho e a aprcsentacão está a cargo do no:c;.o c-irn:n­

nheiro Uns Amorim. A folia c;;iipira ('Stá dCOntecendo na 
Rua Turibio da Silva, em Comendador Soares, 

OS CAl!T .:.ZES OA RIOSAMPA 

Hoie (sábado) - Ba ile-show com Elton � Carlin_h?s 
Polydoro e a Banda Realce, além de Giovanni e R_?gena 
Emer com a Banda Corpo & Alma, Apresenfacao de 
Rc ,ato Alves, A partir das 22 horas. Ingressos, homens 
- Cr$ 230.000,00; mulher - Cr5 180 . 000,00 

Neste domingo (dia 25) - Disco Babv, e di_,,o:eca 
dõ garot·da, A portir das 14 horas, Som e ITl'xage,:11 
com os DJs Wlladimir e Jorge Capacete. Apresentaçao 
de Valdine i �angeL Show com Halfon e a Banda Realce, 
Ingressos, m,,nincs - Cr$ 100.  000,00; meninas - Cr$
70 000 00 · cdanças até 1 O anos - Cr$ 70 . 000 00.
Dis�o O�n�e in R:'.":'sampa, o grande sucesso das noites 
de domingo, Som e mixagem corr o; DJ,s Wlladim� e 
Jorg" re;:-c:rte. �c::..:cão e� Jch..,nv Corre1::1._ �_Jcs teloes,
Fred Sal\tcs mostra os últimos clips mund1a1s do mo· 
menfo, 1�-,-�•s0s, �om"'r' - C•"' 17", 000,00; mulher 
- Cr$ 130, 000, 00. 

Dias 27 e 28 (ferca e quarta-feira) - Belchior no 
show "Contradanra". Ab�rturr dn �aJ;;.,.. ?l h,..,nc.. Início 
do shov•· 23 h�ras. Ingressos, Setor A r ·, º'lO mil, 
Fr isa - Cr$ 400 mil; Setor B - Cr$ 300 mil; Setor C -
Cr$ 250 mil; Arquibancada, Cr$ 200 mil 

Dia 2 de agosto - 6.° C anda 1.eilão G,ande Rio 
,,\angalarga ,\\archador, às 20 h as 

Dia 9 de agosto (segunda-1erra) - aeth Carvalho, 

BAILE 

Magali Ribeiro e equipe organizando a todo vapor 
o baile "Lembra de mim?", com a Orque•,tra do Maestro 
Carioca, dia 11 de setembro, Yara Ribeiro, M2rilvia Por· 
tela, Gláucia Bessil, Solange Scares. entre as patrones· 
ses do evenfc,, O cantor Wando pi,,, o palco da R io­
sampa dias 17, 18, 24 e 25 de agosto , . , Jaime Bitfen· 
court, o que fala "ooooiiii", tra1 a Orquestra Tabajara 
neste dia 27. O cenário va i se:r a /1.Ainuano. Claro que 
vou marcar ponto em altos vôo: Enquanto isso, Cláu­
dio Moura progrnma para as quintas-feiras, ria Skanda­
!u's1 excelentes espetáculos de f,/\PB sempre com car­
tr:ze- do prim�iro time . . E at@ncão, qalera: a festa de 
entrega do Troféu Fernandho Moreno - "O Povo na 
Ru;:i" 1contec�rá dia 8 de novembro . 

rOTAÇÃO 

Jantar no te Bec Fin ena "'€'-Mijna T "P. ,nh , �i\o­
rcira com .... ,.up0 de vips. Em rn -q "n l�do, Jt•lia e 
Arnaldo I � 3rti11· Pi 'n com L· 3 ., ' d. F na ")Pc::a 
cat,v:t lbrahim S.ued e sua Simr,n a lcirísc:: im�. . . No 
cc:�t<·h fa L=,gc: :rio s u Ilido, r.p,i"' r:h O'}e decw�ta·vk, 
cõm� '"> e c;1vaquinha , mc-rla y tuqi.,f' ..1. Um -!,::,líciij 
0 r,ervi,:o do ( _(tre-lo é umr'! rc-' \,: io. f'.>ln1)1 " C orichi'1 '1D 

Nr te � bacio, a r- r. i1 '1a _ 22 � ora� 

Ba, da Sra••I R'tmo Sl10w - O 3 r\.> l=r.,rr6 e Gico's. 

D m.,s � · l'io té O;, 22i �Om 

NESTE DOMI �G() A PA�TIR ::JAS 18 110RAS 

BANc>A E,<PRESSO BRASll 

D .... r 1::. g1ati. ilf� às 19 hora� 

R.1 J r r.J 

---- .... ,/ • ., .. H11,.:11:_1;111 h1h1i1 .. 1: .. J:1111.: ·: ..... """ 1: i;.,,·1,.1!1 \ t- "JJ"'.E,��1�,1.�:1!11�·º. SA\�1�,?��11� �
D

,e1;!, 1.: 
íllll COJNtNJOS; INPS, IPASE, POÚCIA MIIJTAR, 

CORPO OE B0:.19EIA0·3, CASAS DA BANHA, PETRoeRÃS, 
t.llN!STÉAIOOOS TRAJ.:SPOi=lTES, COMP.\CT0R, FcOREIRA 

li\11 V\GNê S.A., MIMSTéfiK'J CO EXÊRCíTO. 
'"( 

. 
CONCESS!ONÁRJA DCS SER'/fÇOS FUNERÁRIOS DOS 

i • � :
. 
· 
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CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE clOVA IGUAÇU 

- j Ol'AATAIZ• 
l '. RUAD�.1WALMOR, 17-UOVA!GUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

08ílº �d .9°wd& Y� 
OESPACHMJTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, L:::GALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE:CE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
,, 

Rua Or. Athayde Pimcr:·'a de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767•042S • 

1�· •::�EO:�p:.��:��NOS 

. - TINTAS• Ó'-EOS • P
. 
INCÉIS • AL',P.'.ADES 

1 GESS03 • CO:.A3 o \'ERr;IZES 
TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA;ÚVA, 5310S-N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-S:34 E 767-8389 

C ,-.1-..1.bilick...d-:i- Nl•1sor.. Eornicr Ltd:a. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS3,STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRôO, RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 1Cf- ANDAR - ,TELEFONES, 767-1747n67•7621 

(SEDE PRÓP�IA} 
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RECEBEMOS .. TICKETS" co .. �o For.MA OE PAGA. - -:-o 

RUA DR. Tt!IBAU, 20-Té.Lí::.i:o;,f=: 758--.,7GO 
CENTRO- NOVA IGU.V'U 
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Edson de Carvalho é tricampeão t
exemplo de um grande profissional 

MOSCOSO JUNIOR 

Esse tr•balho de divulgar o esporte no Baixada
f·!ummense. como 1â tive a oportunidade de afirmar ern 
outras oportunidades, é algo bastante gratificante. Ê ius• 
.:.mente esse maravilhoso trabalho de reportagem que 

,,os leva a ter a chance de conhecer e entrevistar pes· 
soas que, por puro merecimento, acabam sofrendo assé­
dios de jornalistas, fotógrafos etc. Nisso tudo, quem 
sempre saiu ganhando foram os nossos leitores, os quais, 
com privilégios, ficam sabendo detalhes de parte da 
vida daqueles dedicados profissionais que se desta,::;,­
rõm e alcançaram sucesso com muita luta e esforço. Por 
sso, merecem nos�o respeito e que n6s, vez por outra, 

lembremos de alguns momentos marcantes de sua bri-
1hante carreira. Este é o caso do nosso entrevistado de 
hoje, o ex-jogador Edson de Carvalho. 

A BRILHANTE CARREIRA 
Tudo começou quando Edson de Carvalho tinha 

apenas 12 anos de idade. De familia pobre e humilde, 
cedo ele descobriu o seu gosto pelo futebol. Sem pen· 
sar duas vezes, ingresso:J no time do Estrela de Ouro 
e depois no Esporte Clube Lucas, ambos de Parada d, 
Lucas, onde 1ogou por algum tempo. Ainda aos 1 2  anos 
foi para o Bo!afogo do Rio. Lá sagrou-se campeão em 
1 965 pela escol inha Animado pela alegria do t,tulo, o 
eficiente quarto-zagueiro se dedicou mais ainda aos trei• 
namentos. 

Após ter saído do Botafogo, Edson passou a inte 
qrar o quadro de juvenis do Madureira . clube que de­
'ende� até 1 972. No mesmo ano, já com 1 9  anos de 
idade . ele teve uma passagem pelo Bonsucesso. Final· 
mente, em 1 974, passou a profissional pela Portuguesa, 
da I lha do Governador. "Estava com 21 anos de idade 
e esta foi uma das melhores fases da minha vida. Na 
?crtuguesa aprendi muita coisa, fiz boas am izades e de 
lo'.! sinto �:., ·d<Jdes a•é hojr• Guardo 5aÍ dí! p,.,rtur:r1esa, 
em 78, levei um colega para trei:iar e um di:·.:tu1 rnt, 
me disse qur só ac1 · itava o colega se eu voltasse a jogar 
,o time'', le•"'l:lra Edson que, em 'i -979, teve seu passª 

ccmor�do pc J Desportiva Ferroviária, do Espírito Santo. 
\1 Edson "Mrebentou'', cacrandn.5e tricampeão capi­
aba em 79, 80 ,. 81 "Fui contratado, ganhri algum 

Jinhe,ro e tive de levar minha família para residir no 
: ,...írito Santo. Nosso time, na época, estava muito bem, 

, ,i::cmcs prerr- ac'.:,s e.cm o titulo de tricar.,peão do 
-14 __ ,., r'"'-o"'da Edson emocionado,. nos mostrando rr:· 
e cla• orr'lais , da revi�ta "Placar" cr"!m a fcrriar:ãC'­
'a e..,..., pe do bi e do tri que estão expostas em forma 
de C" c.::Jrc .,.rJ'I � cn.mérr•o em Par-ada d .... Lur H, 

Em 1 982 Edscn jogo,, pelo Tupinambá, de Minas 
<:<e•a1 E e , 1 986 iá com 33 anr,c disputou seu último 

-3tc ., lo 1cm -· ' "I - e Côl'�Ttalt no de S :> 
� 1 � /A r - -:w 11d( +ri c-mpeão pi a Terce ira D .. 

\ i�dC. "Percebi enh e que nao dava mais para jogar e 
:�clvi p:H 3r Mr-,,._ hoje rT"C enr,.,rtro super satis+eito e 

CTrat;f c•do", gu.;inte o tricampeao . .., 
Edsor, rf i:utou cito campzonatos naciOl'\.Jn. Em 

1 980 oel� Dc:portiva ficou eM Jilavo lugar 
1-'oje. � , 40 ancs, Edson se dedica 1ota lm€�\e ac> 

eu clube ,J,, ccraçao, que é o EC Lucas, que está dispu· 
•a:"ldC" pp , J im.,.·ra vez, a Terceira Diví,:âo do Estaclo 
cio R e. Ele é o •�P r,isor classe A do time. Além dele, 
0 L Jcas te� como presidente Elmarino, o técnico Wal• 
,.,...ar, o prep.arador f ísico Adr.rio (Dorí} e o auxil iar téc-
111co Márc:o HipóJ't., Na ec;uipe de . - ores os treina· 
cNcs são Paulo e Wanderley. O EC Lucas foi fundado 
em 29 de 1aneiro de 1 956. Edson reside com a esposa
e a f lha na Rua Tancredo Nc·.e n.0 6, em F •-ada de 
L,,,cas, ondE: seu comércio. o Cantinho do Bambu, fun�
io,-. - - 1 1 ... r J: -! ":>n ,? 11m ex�"" .,:,. que

e v e:, _ :;u,do �or ou :1:I ·3 
ANIVERSARIO DE DAYSE 

Tran!corrc-u no t.it e-lia 21 de julho o aniversário 
....i--: ovnrr e �,mpát1ca o-,, e Almeida Nascimento 
,;.,ltcoda aluna do Curso Vetor de Nova Iguaçu, Dayse 
c-mpl�•o, 1 B anos de idade. Ela é !ilha do d;stinto 
rasai Alberto Antor o e lucymar A fest� será na rcs 
r;enc1a dos seus avós, Hami lton e Dayse, na Rua Améh.:, 
Barbr a de Moura , 340, no bairro Sant• Eugênia. Fel,­
- ':trtd�-;. Davse1 

ARIEUF. E SHS PAIS AGRADECEM 

Tr:-dos sabem da campanha que foi feita com o 
• •., ri• S O S. Ar clle, com o intu ito de angariar fundo 

_.., . ..  lo, 

O ,,_.i ,,. a mâP da oeauena Arielle Alexandre f" 
L�th. f ti ,,,.ra- mais iMa v z em nn1;.sa redaçâc 

r,..�.a vez f .... i nr'n aqrade,-er e todos os médicos e en· 
.fHm1?1ra1;. quí" fa7em oarte da UT1 � REALTIP, da Benf"· 
f cêlncia Portuguesa do Rio de Janeiro. situada na Ru-'\ 
<: nto AIT'arn nº 80. na Glória no Pavilt'-ãn Viscond 
d Morae�. �-º andar Todo· f'-• r:,rofi"-Siori<'i, ( "' fc•r 
rnarr e-ta equipe médir111 estac de parabéns pela pf i  
e ênc. a e dedicanr derricr trad�� <!· onte " d >i ,..,.,. .. s 
em que Arielle e teve internada. 

Agradecemos tar--L é a tnc JS ih p(" ,._ 3 qt..e 5JV 
e aram a nos� filha dep t-,r;-1 di � ·n p:,:ancl- c:i � 
,o-,tribuindo de qualquer 01,Jfra forma 

ML te obrig•do. 

Alexandre e Eliubcth 

CORREIO DA L�VOUR�_ 
l .,,u ;s.947 
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Campeonato da Segunda Divisão 

NOVA IGUAÇU FC AINDA NÃO DEFINIU SUA
1

CLASSIFICAÇÃO PARA O QUADRANGULAR DECISIVO 
Valendo pela penúltima rodada do returno, Grupo A do Campeonato de Futebol Profissiona l  do Estado do Rio de 

Janeiro (Segunda Divisão), o Nova Igua­
çu FC, no último domingo_ no Estádio 
Nielsen Louzada, em Mesquita, empatou em l a 1 com o Duque de Caxias. O 
primeiro gol foi assinalado pelo jogador 
Jorge Luiz (Caxias) aos 33 minutos do 
segu.-.do tempo. O Nova Iguaçu chegou 
ao empate aos 37 minutos através de 
Jorge. Os dois qols foram assinalado; 
de cabeça. 

TIMES 
Os time� jcgar•im a: sim escalados 

Nova lguacu" - Gim�nez 'aldir, Rodri­
gues, Carlos Alberto e Cláudio Neves; 
Guio, Jorge e Pilita (Fernando; 1, 'º Ca-

rioca Quatro Bolas e Marcelo Macarrão 
(Carlos \/itorl. Duque de Cuias - Cláu· 
dio Márcio; Zé Luiz, Mauro, Claudão e 
Jai lson, Laureano Toninho e Pagodinho; 
Jorg-, Luiz Márcio (Preto) e Gilmar. O 
árbitro foi Mauro Prado, auxi l iado por 
Othon Parris (BV) e Dalmir Gomes Cres­
po (BAJ, todos com bom trabalho. 

A última rodada será disputada 
neste domingo. Para se classificar e dis­
m.,•�r o q1..adrangular decisivo, o Nova 
Iguaçu tem que vencer o Tomazinho e 
torcer para o Duque de Caxias perder 
S€u compromisso com o Colégio. O io­
gador Guto, do Nova lguaÇ'J FC, foi elei­
to o melhor em campo pela equipe de 
esport� da Rádio Metropo: tana. lidera· 
da por Walmir Guimarães, com Reg,· 
caldo Barbosa, Batista Silva e outros. 

OLTIMA RODADA DO RETURNO SERÁ 
DISPUTADA NESTE FIM DE SfMANA 

O Campeonato de Futebol Prolis· 
sional da Segunda Divisão, edição 1 993 que é promovido pela Fedcracâo de Fu· 
tebol do Estado do Rio de Janeiro (FERJ), 
está chegando ao seu final. Neste do­
mingo, a partir das 15 horas, será dispu· 
tada a nona e última rod•da do rctur�o 
da competição. As equipe, do Uniáo Ma· 
caé (Chave AJ e Barra Mansa (Ch;;ve B) 
já estão com presença as.segi.:rdrla na> 
finais por terem conqui!'tad:1 o p• ime rJ 
turno nas sur,·; rnsp�ctivas chEivE: ,. Agor.i. 
fal•a apena•, co11!� e o ot 1-0:- 1. • clu· 
bes que vencerão ::i returno r,an '"'"e o 
quadrangular dcc!si/O s::?i..:> Lip• ldr". 

CLASSIFICAÇAO 
ve,arri .. ., '" .. .. , f -

clubes neste returno, Chavo A 1 ºJ N::,­
va Iguaçu, União M;;ac;al:! e D•,c-1 e de 
Caxias, B pontos ga.-.�o 4 ° ( � d� 

Rio, 6; 5.º) Tomazinho e Colégio 5; e, 
7.0) Ccrap bus e Rea l _  e;� Angra dos 
Reis, 3 pontos. Chave B 1 ºJ Bayer, 
' 2  po,,to, c:oanhos. 2.ºJ S,aerant m,  1 1 ; 
� 

0
) Barra Mansa, Heliópol s e GE Kr,, 49 

1 0- 6.ºl Miguel Couto, 9, 7 º> Ar chlet;
e CPres, 5- e 8 º) Volantr• " Orrjo, i 

ÚLTIMA RODADA 
O jc'lo .. da no,-.;. e u ltima r1rlad"I 

do r • Ync, 1ue .. cr ,.rãa para ap::mtar 
.�ri 1 cl, 1,.. ,,,..., av 1rdo !..-; finais 1unta-

Tl! .,t c:"TI Uri d'l /\ -aé e B, rra /v\ansa 
Chave A - c,,.. o do R'o X 

1 11 :ia ' \a::i: Dvqu de Caxias X Colé­
a:o Toma7 d-i') X Nova lq1 JCU e- Cara­
pébus X Real de Angra dos Reis. Cnove 
) ✓ - 1t � X Cer, "", Barra Mansa X 
r-� . , ..... O;:- Y 5;-1 r.,_rt:m, He-li6::,olis 
' \r h11 , e GE Km 49 X Miguel Co�to. 

TIJITI, AJAX E ÁGUIA DE OURO LIDERAM O 
.CAMPEONATO DE PELADAS DO JARDIM BOM PASTOR

Com a viiória que obteve dom,ng� 
passado diante do Transa Lega l ,  pela 
contag�m c!c 1 a O, o time do T ti i::c. 
pas:.c.u a hdLr,mça absolutc. do ( ;11 1p .o� 
nato de Peladas do Jardim Bom Pastor 
(Belford Roxo), na Divisão dos Descalços 
somando l 1 ponfoc. ganhos em sete par 
tidas disputadas, com cinco vitórias, um 
empate e uma derrota. Jd na Divisão 
dos Caiçados, os l ideres •ão, A1ax e 
Águia de Ouro. Ambos, em sei� jogos, 
somaram 1 1  pontos, com cir.co vít6rias 
e um empate. O mais curioso é que o 
coniunto do Aiax FC. no campeonato do 
ano passaclo, ficou na lanterninha. 

CLASSIFICAÇAO 

A ela! :ficac ics l 11bes or pon 
tos ganhos até o-momento é a seguinte 
Calçado, - 1 .º) Ajax e Aguia d" Ouro, 
1 1  pontos; 3."l RPM e P•lmeiras FC, 1 O; 
5.ºJ Santa Marta e Unidos do Morro, 8; 
7.º) Cruzado e Costa Júnior, 7; 9.0) fªn� 
c , ter e Sete de Setembro, 6: 1 1 J 1 
de Abril e Unido. do Redentor, 5; ; 3."l 
Cantinhc AC Palmeiras, Papa Gato e 
C'-u -,n1 1 7  °) V' la, 2, 1 8.0) A1ax Rio 

J1.,ve:--t•,de e Serenidac e, t d >=- c: .:era 
' 1t0. OBS. O Cantinho e-tá com dois 

1_?f"li... a ri�no.>. Se ta Mart�, Cruzado 
n:ta ,.,� r >r, 1 ° de Abril, Juvef"lturle e Serer •da�:? cqão com um jogo a menos. Cesc.1!ços - 1 .0) Tititi, 1 1  pontos, 2.º�G�IPr:1, 1 0, 3 .0) T cJnra Legi· e Ga!erada Onze, 9; 5.0) Bragança, 8; 6.ºJ ABC,7; 7 ºl Juventude <' São Sebastião. 6; 9.0, Nova Geração, 4, e, 1 0.0) L.C.S. e Udi­nese, 3 pontos. 

PROXIMA RODADA 
. A próxima rodada da competição esta ma_rcada para este domingo, com cs se?umtE;,s jogos· Calçados - (7.� ro­cleda - 1 - de Abr I X Aguia de- Ouro Serenidade X Papa Gato. Palmeiras FéX Unidos do Redentor, Costa Jr. X EC Palmc,ras Aia>< Rio X Un,dos do Mor,o 

Src .Jd o X Aiax, Manchester X Juventu·,e v,1a X _Santa Maria, Sl'te de S. tem· bre, X Cant,,:,ho e Guarani X RPM. Des­calço, - (8. rodada) - Bragança X VilaNova, Galera X Juventude São Sebas­''':? X ABC. . Trans Lega X Udinese, L.� S. X T,t t e Nova Geracao X C 1� da Onze. � .ru 

LNIDOS DE OLINDA SOFRE DERROTA 
f\R ,\ Sl'J\ 

PARA o 

A equipe de futebol veterano do 
..,,-,,d, , de OI nd FC do e airro Anch,e­
Ta fo, der ataéJ o últu-no doniinQ > 
p/ la contaqc de 2 � O pelo time _d0 
e ,r • Sui• de Ed' on p ,..,. A port1d, 
foi e'. ,= )t f"I') ,;..1.1mi::o Cu r 1 , F 
la 111 l<" m E J Of"I Pas: os. Os goL fc. 
�- a in l 1 1 ,. lt.. .,_ 1c ld ,r - /I/\Jr '-

1.: T �, , 
ESCALAÇAO 

d: J e 1p _., 101anm d 11 
Cara Suja '\"tavrh (C dl l) Bc 

,/1 � cr, t- lcxar,dre e Ed -n (Ro--

rue): LOloco Marcelo e T tac:izinho (Mi "'11 ") Fl�v10 (Samur-'3' TJtu e l"\l lito í, m ·1Hu T �nic.., � r C r •.l)ca M - ·1 , M r ·•o, r, . e e F .iv lln1dn, de Olinda r "-O, Ab lb, J. 1 f\J. n • e \. h, e. L-c , H lr'e t ( -r > e I v. Pedrinho. C.h I t }que hi' p,, A, h e C 
..... r fl 1 

O r 
e 'J F 
f\J f"-

•:, , e j!Jnt n CJI ] , '/ 

O C.arnp .on , Brari, Fu� e • ,933, t11,1 li, gramado par3 e 1� próx1mo mês de JSetr C. 
A prlm� l'lCOh de k...: O 
Fu, t-1li.o Lcuva � a :· Ctran d.e LJuvn Deus 1,. 11, ut.ã l0t"'&l1zada_ pro- Sra.. lll�:l.te, na Ru3 ?.Iunii: n, _ em Bc'tort Roxo. Ela � denada pelo 1ove-:n ,.. Qr. Yguaract da t1l• B 
O time de futcb:,1 de 
Cieo Casemuo !.1eiff'" � pre enta.rá O J!:m '?._ 
Beltord Roxo, nos Jocoi t. tud:inti das F..!rola:s pt 
dO Rio de J1net.;) l� que C:""a tt31i.t.:.ido no , _ ml's de agosto, ecn Ca17' 
A dire•oria do CR F -.,,... O 
d:ver cont atar Q latt-: 
rc1to Luiz Carlos WUlek. 
�--ente de f1.,tel:lol :lo J" mcn�c. Isata.s rn� 

l. ._ 1 l 
tL n1 t:'m e 
te• t t .. _ -O e ')  
v·,u -,_ ó.> , • _, 
O JO or .. seno: 

n e ao P 
lo j 

ta.1t l ..1. .n 1-f - 0 
E 
1 rJ Mr1 o ,._ lo r-

de r - 1 
de uo neste e:. n11r:L) r · 

r: t"on•ra .1 
B•' Il) 

JOC"W') ll)l ,t;..,a 
1 u l 

). 11. 

C l�E  R IV R G�-\:--.., -
�o i; ¼ e f tn 
Pro('u o 
,·en Sp1dl t quiD' 
na cn c'lr .. C." 1 
pn H� 
Üt'! • .!l J.S. fr .,_ AI 

nia F" or-s rc e• 
0229. 

C INE  VERDC -

no;:: 
H >. r 1: 
- J8h30m - 21 hO, 
da L berdlde. 1't>l. ".'6i .. :.:;. 

C NE Cf'NTER 1 -
di n ( "'C-:>t·nho an: ' 
v·a ·• L' n Y cefü\Jr:L L 
Hr , l Hh - � h.C i, 

1 ,h � � 1 ,11' 
C 1 N E  CENTER 2 � 

t r \1 ri 
arl"C'r -c.anJ 
err c-art�L l 
r 10 i-lh:!-11 
IOm .dh - t C I N E  CENTER J -
• o (" 

, ., 
t,--�:: t' J1 . 

f· 

ele-

· "'""''1 P �,eni ccr­
., l •a man· 
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